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A O R I L L A S D E L R I O K E R T 

añero Segura, 
vo combate nocturno. Ataq'o.e esicarnizado á una p 
d@l avance. Lista de muertos y heiridos. L a s enorm 

^ Sin telegramas* Impresión ñnal. Interesan' 

I^DX» J í a i s * ^ < ^ ^ i ^ ^ i i ^ Ü^a^BSii&>jMJ'«'<!^ 

es bajas de- la harka. 
S' noticias. 
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Efi !a i i a espantos 
día A y e r h a skk) p a r a n o s e t r o s u n 

íruel"; 

P o r la j n a ñ a n a , El hnparciúl—\i-cxúa 

q u e ser E l fmparcial!—nos d a u n cscopu-

:azo i n a u d i t o . E n s u s t e l e g r a m a s de M e -

Ijlla, y, «n }a l i s ta d e b u j a s ecur r idas - en 

el r e g i m i e n t o d e San F e r n a n d o d u r a n t e 

los c o m b a t e s del ' d ía 7, figura COJÍBJO m u e r ­

t o n u e s t r o e n t r a ñ a b l e coJupañc ro d e R e -

i iaccién, n u e s t r o l ) e rn iano el- t e n i e n t e den-

MaiTUcl d e Hogiua-. 

N o s h a b í a m o s p a s a d o lo noc l ie r ec ib i en ­

d o t e l e g r a m a s de ?>lelilla, y e n n i n g f J i o 

d e ellos ü í^uraba el- n o m b r e d e M a n o l o 

conro ba j a . V n r i a s veces , r e p a s a n d o l a s 

l i s tas , h a b í a m o s d i c h o con ese a lbo rozo 

cftoísta de l e s d e u d o s , d é los a p a s i o n a d o s : 

', Q u ó s u e r t e la d e S c g u r i t a ! 

A s í , p u e s , c o m p r e n d e r á el l ec to r l a 

sensación- b á r b a r a , fwhn inan t e , q u e nes-

p r o d u j o la t r á g i c a no t i c i a d e El Impar-

ciah F u é u n a n o n a d a m i e n t o r c p e n t r n e . 

C a l l á b a m o s . E i i la R e d a c c i ó n , d « n d « 

p r o n t o n o s v jmos t o d o s r e u n i d o s , p a r e c í a 

l i aber e n t r a d o t á c i t o , fr ío, el s o p l o i m p a ­

s ib le de la IMuerte. 

D e s p u é s s a c n d i m o s l a t r i s t e za , la p e n a 

e n o r m e , y con u n fondo d e e s p e r a n z a n o s 

l a n z a m o s po r M a d r i d en b u s c a d e n o t i ­

cias. 

D c v o r a u í o s toda la P r e n s a . ¡ O h , q u é 

d icha ít-cr el r e s to d e l o ^ p c r i ó c U g o s L N i n ­

g u n o d a b a á S e g u r a po r m u e r t o . 1,0 da ­

b a n , e so sí , p o r g r a v í s i m o . P e r o d e n t r o 

d e n u e s t r o do lo r e s p a n t o s o , / e s t a n o t i c i a 

t e r r i b l e n o s causó el efecto d e u n b á l ­

s a m o . 

T o d o s n o s h a b í a m o s l a n z a d o á la ca l le 

b u s c a n d o n u e v a s . To t lo s , los p r o p i e t a r i o s , 

el d i r ec to r , t odo el m u n d o , c o m o locos . 

F n G u e r r a , ü . A g u s t í n L u q n e , h i j o y 

sec re t a r io del m i n i s t r o , n o s rec ib ió c o n ­

m o v i d o . 

— ¿ K a m u e r t o ? 
— 'No lo sé . N o h a y no t i c i a s . V e a n u s -

icdes el ú l t i m o p a r t e oficial . 

Y el p a r t e oficial sólo decía q u e e s t a b a 

h e r i d o . 

C a m b i a m o s b r e v e s f rases con el S r . I , u -

riue. E s t e , r e a l m e n t e a f ec t ado , n o s d i jo 

luego: 

— H e te legra f iado á Mel i l la p a r a q u e 

se l e atiencki con ce lo e x t r a o r d i n a r i o . E s 

•ni e n t u s i a s t a , u n g r a n oficial . A q u í v ñ i o 

' laee u n m e s p i d i e n d o irse c o m o v o l u n t a ­

rio y s in e spe ra r n a d a . 

N o s e m o c i o n a n l a s p a l a b r a s de l s e ñ o r 

L u q u e . Cas i h u b i é r a m o s q u e r i d o a b r a ­

za r l e . 

S a l i m o s de (Üuerra con el án in]o m á s 

l e v a n t a d o A l volver á- la R e d a c c i ó n noí 

c o l m a d e a l eg r í a , d e s u n a t r i s t e a l eg r í a re­

l a t i v a , u n t e l e g r a m a , q u e nd agra<Tecere-

n io s n u n c a b a s t a n t e , de l S r . JAartvae'A Y a -

g ü e s , r e d a c t o r d e Eí.Miind'o en Mel i l l a . 

Dice as í : 

«lia n o s mani f i e s t a q u e n o t i e n e n a d a n n e -

íVO q u e d e o i r n o s . J j i s i s t imos a ú n . V a m o s á-

•Ja subse<sretaría\ Y al l í n o s coiHUuJcan 

, a lgo s e n s a c i o n a l . 

—A" p e s a r d e la inf«rmaGÍón del Her 

•mide, n o h a y no t i c i a oficial d é la muer- te 

'del t e n i e n t e S e g u r a . 

R e s p i r a m o s d e n u e v o . 

V a n j o s á G o b e r n a c i ó n . Tamptoeo no» 

' .sacan d e la h o r r i b l e i n c e a l i d n m b r c . 

i- N u e s t r o s t e l e g r a m a s , escasos come- 1©» 

jde t oda la P r e n s a , n o d icen n a d a . Y a g n e s , . 

jcle Qiiien e s p e r a m o s s a b e r la v o r d a d j ca l ía 

. t a m b i é n . T e l e f o n e a m o s á t o d o s los p c r i ó -

,dic<ss. S u s r e s p u e s t a s son. d u b i t a t i v a s . 

,'Ayer-> h e m o s s a b i d o , l ec to r , e » q i i é oens i s -

fte la i teayor t o r t u r a , e l s u p l i c i o m á s b á r -

jba ro de l mundo» Tener- & un . herxuaaio 

í n u c r t o , h e r i d o , e n c a m p a ñ a . 

E s t a s son , n u e s t r a s i m p r e s i o n e s - a c t u a ­

les . L a d u d a , la h o r r i b l e d u d a ; tónoada. 

e n el e s p í r i t u , en el c o r a z ó n . 

j> N o . nos , p o d e m o s c o n f o r m a r conr v e r 

m u e r t o á M a n o l o . 1,0 q u e r e m o s dénias ia -

d o . N o e s ocasión, d* h a c e r su- s ^ n b l a n -

za . Ya . l a h a r e m o s , r e t r a t a n d o c n é t á - u n -

g r a n m i l i t a r , á u n héToe q u e m e r e c e , p o r 

.su va lo r , p o r su- a b n e g a c i ó n , l a m á s a l ta-

r e c o m p e n s a q u e la P a t r i a t e n g a dispiiesta-

•para s u s h i j o s e sc l a r ec idos . 

; P o í ' a h o r a só lo p o d e m o s h a c e r u n a c e s a . 

E s p e r a r , esperar-, e s p e r a r . . . 

Cómo fué herido Segura. 
" E n la- i n f o r m a c i ó n te legráf ica q u e con 
g r a n r e t r a s o h e m o s r e c i b i d o d e l a s A g e n ­
c i a s y, los c o r r e s p o n s a l e s p a r t i c u l a r e s n o m ­
b r a d o s al e fec to c u a n d o cn ipezó l a c a i n p a -
Sia cncoiUrí i iá i i iaucst ío« loe iorcs la ctts-
c n p c i ó n del con iba l c n o c t u r n o y a t a q u e 
d e ios m o r o s á la pos ic ión oct^pada p o r 
.Iftó fw«rz(>s del t e n i e n t e coronel- S r . T o -
m a s e t t i . P e r o , p o r lo i n t e r e s a n t e , e n t r e s a -
CíViíiQS d e ella lo;^ p o r m e n o r e s q-uc h a c e n 
r e i e r e n c i a al< c o m p o r t a m i e n t o d e nuefctro 
g r a n Gon-ipa-ficro M a n o l o S e g u r a . 
1 (( 'Entre los p r i m e r o s h e r i d o s se c u e n t a 
al t e n i e n t e S e g u r a , r e c i e n t e m e n t e l l e g a d o 
á Mel i l la p a r a c u b r i r bíi jas en el r c g i -
n i i c n t o d e vSan F e r n a n d o . 

E l ' t e n i e n t e S e g u r a , a p e n a s i n i c i ada la 
a g r e s i ó n , fué h e r i d o e n u n b razo , á pesar-
d e lo c u a l y la i n s i s t enc i a d e los soldat ios 
q u e le r o d e a b a n p a r a q u e s e r e t i r a r a de 
la a v a n z a d a , c o n t i n u ó con e x t r a o r d i n a r i a 
v a l e n t í a en el s i t io de m á s p e l i g r o , a l en ­
t a n d o á s u s c o m p a ñ e r o s . 

M á s t a r d e r e c i b i ó u n b a l a z o e n el m u s l o 
i 'zquicrdo, y a n n así n o p u d i e r o n h a c e r l e 
r e t i r a r . S i e m p r e en la p r i i n e r a fila, a v a n ­
z a n d o hac ia l a s fue rzas m o r a s , a p o y á n ­
dose en el h o m b r o d e los s o l d a d o s p r ó x i ­
m o s , s i gu ió Se-g-ara- p e l e a n d o , h a s t a «lue 
u n t e r c e r b a l a z o c u el p ie le h i z o caer al 
sue lo . 

L.\ p é r d i d a d e s a n g r e q u e d u r a n t e la 
acc ión n o se p - c o c u p ó d e e v i t a r lo h a b í a 
•c s t e i fuado , y lo r e t i r a r o n de l c a m p o d e 
b a t a l l a sin s e n t i d o . 

Su- e s t a d o e s m u y g r a v e . » 

Los perióáicos.-
A l g u n c t í p e r i ó d i c o s d e M a d r i d , á ]??s 

q u e d a m o s l a s m á s r e n d i d a s g n i e i a s d e s d é 
el f o n d o d e n u e s t r o C0raif.6n, c o m e n t a n - lá-

« i t i w c i ^ n d e n u e s t r o entrañfft>le M a n o l o . 
B i c e Lñ 'Pkrra: 

—^Yo liacer. los t r a b a j o s q u e p r o m e t e r 
^ . e s t a r s a b i o d e t o d o l ó q u e o c u r r i r en , la 
J j a r k a . 
j —¿.Y- q u é h a s a v e r i g u a d o ? " 

— V e Síiber q u e los M ' T a k a estar : e-an­
d a d o s d e iMicer g u e r r a . Llegar- los. h a r q u e -
ñ o s y c o m e r c e b a d a , m a t a r g a l l i n a , con-
s m n i r t o d o , y. l o s M ' T a l z a n o gíinarí n a d a , 
M i z i a n e sc r ib i r aye r á M'Tülz^a q u e l l e g a r 
mié rco l e s con d o s nii l b e n i b u r r i a g a s y 
|*cdir, c e b a d a . . . ¡ Por- D i o s g r a n d e !-

^ — B u e n o , Bel ' H a c b . ¿ .Entonces p«r- q u é 
^OS' r e s t o s d e la h a r k a q u e a h o r a m a n d a ; 
po r ,sí solo A m a r d& M ' T a l z a t i r o t e a n <to-
,083 l a s n o c h e s el c a m p a m e n t o ? ' 
« — P o r q u e e s t a r sinv«j?gü€nza, que tim.r 
fior q u e r e r y luefio e o m e r s i n t ra l ta jap. 
- — ¿ Y t ú e r e e s 1¿ « i ie d ico M i z i a » ? 
¡ — - ^ n o creer- e n 2.00©. ItomWres; e s to 
^ • > fan tas ía . El* tríicr- 20©, jji n© l l e g a r 
^ é r e o l t « ; él- llej^w c u a n d o p^íder y es 
e r i b i r p a r a a l e n t a r sjnx'ergüeiijiasf. 

El heroico teniente de Infantería D. Manuel ae Segura Laooaaba, 
redactor de BL DEBATE, herido gravÍBimamente en el ataque á la 
^osieión de Tomasetti. 

'El teniente Manuel Segura. 
( tRedactor S e g u r a rec ib ió d e s h e r i d a s 

i¡Mi u n m u s l o y o t r a 'her ida en- u n a m u ñ e ­

ca . E s t á g r a v e . P o r t ó s e h e r o i c a m e n t e . 

Créese q u e . s a n a r á . — Y u g u e s . » 

N o s m i r a m o s t o d o s comO se m i r a r í a la 

t r i p u l a c i ó n de im b u q u * n á u f r a g o v i e n d o 

c a l m a r s e el m a r y d e s c u b r i e n d o t i e r r a . 

E l t e l e g r a m a ten ía fecha p o s t e r i o r a l 

de El Imparcjal. E s t a b a , p u e s . El Impar-

eial e q u i v o c a d o . 

El r e s to del d ía h a t r a n s c u r r i d o l e n t o , 

pcno.-;o, como en u n a pesad i l l a . P e n d i e n ­

t e s del t e l ég ra fo , t e l e foneando á G u e r r a 

c o n s t a n t e m e n t e , á v i d o s , t r é m u l o s , buscan­

d o no t i c i a s . 

L l e g ó u n m o m e n t o e n q u e s u p u s i m o s 

s a l v a d o á M a n o l o . L a s h e r i d a s en l a s e x ­

t r e m i d a d e s ó se c u r a n , ó la n i u e r t e so­

b r e v i e n e r á p i d a . V el t e l e g r a m a fa ta l d e 

Y a g ü e s n o l l egaba , po r f o r t u n a , p o r d i ­

c h a . 

Asi es ' .á^nn)os . c u a n d o a n o c h e Heraldo 

'de M'idn.d, en su secc ión d e t e l o g r a m a s , 

y en u n o q u e t i ene fecha S (2.3,30), Con­

firma la m u e r t e d e S e g u r a . 

O l r a i'f.2 í>JÍ do lo r , á la d e s e s p e r a c i ó n . 

O t r a vez las l á g i i m a s aTffi«.ndo n u e s t r a s 

jne j i l las . O t r a vez á la ca l le . ¡ Y e l t e lé ­

g r a f o fuM<:ionañdO con u n a calma" í í -scá-

p e r a n t e ! ], í . as c o n f e r e n c i a s d e p c s i t a d a s 

en Meli l la 4 la u n a d e l'a t a r d e no se h a n 

ec ih ido á lo u n a de la m a d r u g a d a !' 

¡ypivgyifis' 0. Gucrra_.. l i í of iciar <h. 8 « ^ r -

A ú l t i m a h o r a se h a r ec ib ido u n t e l e ­
g r a m a en la RedKcc ión , d e M a r t í n e z V a ­
g u e s , ^d ic iendo q u e el b i z a r r o oficial ' de 
tían F e n i a i i d o M-aniiel S e g u r a es tá g r a -
.vementc h e r i d o , p e r o n o m u e r t o . 

S e g u r a c a y ó e n l a ú l t i m a fase del" com­
b a t e con d o s b a l a z o s en u n m u s l o , q u e le 
i m p e d í a n c a m i n a r y le c o s t a b a n g r a n can-
. t idi 'd d e s a n g r e . 

C u a n d o r ec ib ió e s t a s h e r i d a s hac í a 
t i e m p o q u e t e n í a u n a m i i ñ e c a a t r a v e s a d a j,-
p o r u n ba law) . 

S e g ú n a ñ a d e V a g u e s en su l acón ico des ­
p a c h o , la c o n d u c t a del t e n i e n t e S e g u r a 
h a s ido , a n t e s d e la h e r i d a y d e s p u é s d e 
cae r en los b r a z o s d e s u s so ldados , e spe ­
jo d e va lor y d e a r r o j o . 
• T r e s b a l a s r i f c ñ a s h a n c a s t i g a d o la osa­
d ía d e es te (¡ficial, q u e t r a t ó de a c o m e t e r 
la e m p r e s a d e d i s t i n g u i r s e e n t r e la t e m e ­
ra r i a of ic ia l idad d e S a n F i l m a n d o . 

K:-te h e c h o es su m e j o r e logio .» 

D i c e La Época: 

« E n t r e los h e r i d o s íiguv.i el t e r i i cn tc de 
San I '"ernando D . í . Ianuel S e g u r o Lac<H)i-
bn , q u e p e r t e n e c i e n d o al r e g i m i e n t o de 
L e ó n , d e g u a r n i c i ó n en ?.:adri(l, so l ic i tó 
ir á Aíelilla c o m o v o l u n t a r i o . 

E l Sr . S e g u r a es un d i s i i j igu ido pe r io ­
d i s t a , ] )c r lenec ien te á la R e d a c c i ó n d e f-ÍL 
DKBA'I- 'K, el q u e e s t aba p u b l i c a n d o i i í tc-
r e s a n t e s c a r t a s de Meli l la , q u e i^-tgura {¡r-
m a b a con u n s e u d ó n i m o . 

C u a n d o ' e s t aba e n M a d r u l h a c í a la in -
| fo rmac ión m i l i t a r , po r lo q u e s u s e o m p a -
«ñcfos d e ios d e m á s peri<kl-i<:os q u e A-an 
diai : ,"nientc al- m i n i s t e r i o d e la G u e r r a l ian 
.acordado", í-onio p r u e b a d e si-mí)atía al ' fci-
•zarí-o ni Hitar , ;T?>íizar p o r u n o s d í a s tiH 
'ba^iQVict<j i jue téñíafi-ofepV«sto pa í^ r j í " j ^ € - . 

v e s en h o n o r d e l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r 
Alont i l l a .» 

D i c e Heraldo de. Madtid: 

"Periodista herido. 
E n t r e los h e r i d o s figura el p r i m e r t e ­

r i icntc d e I n í a n t e i í a - D . M a n n e l ,Seguva, 
r e d a c t o r m i l i t a r d e E L D E B A T I Í . 
• L o s c o m p a ñ e r o s d e él q u e h a c e n la in­
formación- d e G u e r r a y q u e t e n í a n acor­
d a d o c e l e b r a r el j u c v r a u n ba ru jue t e p a r a 
- co r re sponder al o b s e q u i o q u e l e s h i z o don 
M a n u e l M o n t i l l a , d i i e c t o r d e ¡a Iluxtia-
ción Miliiar, con m o t i v o d e su «'tscenso á 
t e n i e n t e co rone l , h a n s u s p e n d i d o a q u e l 
a g a s a j o h a s t a t e n e r n o t i c i a s (iel- bcr if lo . 

E s t e m a r c l i ó v o l u n t a r i o á rvíeliila, sa­
l i endo d e M a d r i d el m i s m o día q u e el co ­
r o n e l P r i m o de R i v e r a . 

Se ha l la á la cabeza d e l a e sca la , piK-s 
le c o r r e s p o n d e a scende r en Diciem'bve 
p r ó x i m o . C o n es to q u e d a d i c h o q u e u n 
a scenso p o r m é r i t o d e g u e r r a n o r e p i e s e n -
-tabrt i;n él n ingi 'm a d ' . l a n t o po>ii)vo en la 
c a r r e r a . » 

Un artículo de Segura. 
Man-ací de .Segura, que í ué \whit i tar io á l.i 

•jíucrro para servir la coi>-la e.'^pi.ilay. con la 
pluüi.-i., 350S envía ficcneiití'^jiiiaiueíite bell(\s, 
in teresante .^ urtíi alo--:, qtn., íitl intéi-prctc de 

a (li;-ci])}5iia ni i l i tar , no liruió janiá.---- oou s;i 
^iitínibrc, tjf "iinnicKV con- su seudón imo de 
;Siirnínre, Monfcblanco. 

Son" tuif-s artíerilós eiieaiMa-dores, l lenos de 
,luilno»isiiio, en los qtie íefip1a«ci«ce Su altna 
jíii-egre, ik-l?ueii s<>Ulaclc, eB 'medio de l&s pr l-
• .aCioncH y- anguí t ia .s de la cau ípaaa . 

El ó.\ito cic cflüs Tiitículos es t a » l ean i -
jfie-íto, que gran m'.nioro de per iódicos les 
'rc'pr-(,<tnc<'ü á (l̂ iari<>, a n o s omi t i endo FU pro­
cedencia, y o t ros , como el ' de "'^a-íencia, La!r 
íl'-ro-viníias, hacieiítlo iMis tar noblemente que 
lo recOTtaii de ¡ii. D J Í I ' A T E . 

, Aúfí t enemos o t ro ar t ículo recibido preci-
jsainentc cuando más afligidos estábamoK, 
•creyéndole nuicr to . Mañana lo publicraremo'í 

H o y pnblicíiimos nno anteney^ q n e eonser-
A-ábamos inédi to . 

VWA BE CA-M.rAÑ-A-

los isüriti 
A n o c h e r e a l i z a r o n los m o r i t o s o t r a n u e ­

v a a g i e s i ó n s o b r e el c a m p a m e n t e d'e Tma-
j u f e n . 

P a r e c e n o b e d e c e r á u n a c o n s i g n a . Mien»-
t r a s la l u n a luce en el firmamento, p e r 
m a n c c c n oc i ; l tos , e x p e c t a n t e s , e n l a s t r i n ­
c h e r a s q u e al)and<->r!anios en eí m á s p r ó ­
x i m o m o g o t e de T a l u s i t . C u a n d o l a l u n a 
se o c u l t a t r a s los i n tbes , d e s p i d i é n d o s e 
'•iO)n-itr¡te ha'^ta- la n o c h e p r ó x i m a , los 
m o r o s , oc-iiitoí; 5̂5 ],, s o m b r a , a-vanzan y 
á p e c o romijit-n el íacg"o s o b r e la pissicióii. 
L o s c e n t i n e l a s lo s a b e n y ya p e r m a n e c e n 
i n d i f e t e n t c s al peligro", vfg1lai*Jo, Siem­
p r e e sc lavos de la coi tó igna, q u e l e s isis'-
p i d e t i r a r , y firmemente coñvencidios d e 
q u e los cní-iHÍgos lo ú n i c o q u e feuscan es" 
lia a la rn iñ . 

A n o c h e e m p e z a r o n á t ipe tea r een tril 
v io l enc ia , c©i%- t a t ¿ « c i s i ó » , «pu€ nss- hizo 
Ipensar ,se t ra ta tea í te í p t é l t i d i * á e a » a t a -

c i aba a q u e l d i l u v i o d e p l o m o . P a s a r o n l o s 
m o m e n t o s ; l a sinfonía^ d e l a s b a l a s l a n ­
g u i d e c i ó , se fué a c a l l a n d o . A l g ú n d i s p a r o 
¡suelto. DesiHiés-, n a d a ; el d i s g u s t o de h a ­
b e r c a í d o en e l ' l a zOj a l g u n a b r o m a p a r a 
e l - q u e t u v o u n g e s t o m á s b izar ro^ de l q u e 
c o r r e s p o n d í a á la r i d i cu l ez d e la a g r e s i ó n . 

—O^-e, F u l a n o , i q u é i m p o n e n t e es-
' l a b a s ! 

D e n t r o d e la t i e n d a d m ) d c s e lan/ .ó la 
pu l l i t a s u e n a n r i s a s , q u e se d i sue lven e n 
u n m u r m u l l o , q u e al fin a p a g a el s u e ñ o . 

j i i D i a n a ! 11 

E l c o r n e t í n del c u a r t e l g e n e r a l c o n m u e ­
ve la q u i e t u d del c m i p a m e n t o . L a s n o t a s 
a l e g r e s d e l a d i a n a h a n t e n i d o u n eco en 
los cornetfiS <le la comp . iñ í a s , y t o d a s r e ­
u n i d a s en el m i s m o s(m p r o d u c e n u n a 
a lga rah ín c a p a z d e p c n e r d e p u n t a al m á s 
i m p e n i t e n t e m a r m i t ó n . 

L a s c o c i n a s , p o m p o s o n o m b r e c o n q u e 
son conoc idos en c a m p a ñ a los h o y o s . c h i ­
q u i t o s dor .de se aloj.i la l e ñ a q u e h a de 
he rv i r los r a n c h o s , empiezpi i á e l eva r co­
l u m n a s d e h u m o , q u e h a b l a n á la t r o p a 
-de la p r o x i m i d a d de u n cafe , q u e , á causa 
de l a.gna, r e s u l t a l a x a n t e . 

I^os a s i s t e n t e s e m p i e z a n á r e c o r r e r el' 
C íunpamen to d e p u n t a á p u n t a , b u s c n i d o 
a g u a , p r e p a r a n d o el d e s a y u n o , a l - c o n j u r o 
J d e n n a s v o c e s d f c s t e m p l a d a s q n e p a r t e n d e 
Jlá t i enda - d e oficíales; ó rdenes- q u e c o - , 
-menza ron con la p a l a b r a <»j i i P e d r o o o ! 1! 
j ¡ i P a n i a g u a a a . . . i ¡ i 
. L a compañ ía ' d e l a d e s c u b i e r t a f o n n a , 
feale, d e s a p a r e c e d e m i v i s t a . 
• L o s c a n t i n e r o s ' v e n d e n á los. so ldados 
•que c o n c u r r e n á s u zoco a g u a r d i e n t e , g i ' 
•nebra, e n c o n c e p t o d e b e b i d a s ; cho r i zos , 
í jatas d e s a r d i n a s , en- c o n c e p t o -de des;-
íayuBO l i ge ro . D e m i n u t ó en m i n u t o au ­
m e n t a el n ú m e r o de los q u e a s p i r a n á 
n a t a r el g u s a n i l l o , d e los q u e a s p i r a n á 

u n bocad i l lo l eve . 
L a s m i r a d a s t o d a s « fijan e n la p u e r t a 

jdel c a m p a m e n t o . E n ella_, a c o m p a ñ a d o 
po r u n c a b o d e po l ic ía , se v e u n m o r o , 
g i n e t e e ñ u n caba l lo , a l a z á n d e l a r g a s cri.-
n e s , d e 1-uenga- co la , m o r o e l e g a n t e , ves­
t i do con r i q u e z a i n u s i t a d a , q u e l leva sobre 
''el a r zón de l a silla m o r u n a l a t e rcero la 
M a u s e r , q u e s imbol i za a l c u r n i a , m a n d o , 
noDleza i n c u e s t i o n a b l e p a r a c o n E s p a ñ a . 

R e c o r r e e t c a m p a m e n t o al p a s o a r r o ­
g a n t e d e u n caba l lo pes tañoso , m i t a d an-
-dal-uz, m i t a d á r a b e . M i r a i n d i f e r e n t e á los 

-oldados, s a l u d a m i l i t a r m e n t e á l o s ©tí-
íciales, p a r a a n t e l'a t i e n d a de l g e n e r a l , >• 
^espera firme e n fes e s t r i bos se contest-c 
a f i r m a t i v a m e n t e á s u p e t i c i ó n d e au ­
d ienc ia . 

LTn o r d e n a n z a salte é i nd i ca q u e es tá 
para- él- l i b re la entsada-. E l m e r o se a p e a 
de u n sa l to , e n t r a e n la- t i e n d a , y u n h o m ­
b r e q u e s e n t a d o tfeis la lona p a r e c í a d o r ­
m i t a r i n d i f e r e n t e , a í jb^recer, á t o d o 1© 

• 'externo, e n u n m o m e n t o d e c r u d a f r a n ­
q u e z a m e c o n t ó 1© sigu-iente: 

La p a z p a í a E s p a ñ a y p a r a t í , g e -

; — G e n e r a l ; q u e d D i o s gnuKÍe- t e con­
se rve b u e n o . V- la paz . 
-' V a - e n - l a p u e r t a de- la t i e n d a , o l - m o r o 
íH-íble, altiv©, e l e g a n t e , s e d o b l é - c í i ú l t i ­
m o s a l u d o g-allarelo; m o n t ó á- caba l lo , y. 
l e n t o , er .guido, m i r a n d o s o b r e los solda­
d o s , s a l u d a n d o n u l i t a r m e n t e á l&s olíeia-
"les-, c r u z ó el c a m p ¡ u n e n t o , p a r a - d ^ a p a -
r e c c r e n t r e u n a n u b e d e po lvo , e n v u e l t o 
e n u n r e ino l ino d e t i e r r a , q u e l evan tó ' e>l 
c a b a l l o con sus- a r r o g a n t e s fan tas ías ; 

MAijRiaO DE SILVA 

' 5 Octubre (^11. 

Prosiguen las opera-ciones'. 
Ataque á.la pcsición Tomasseti. 

MKT.U.I .A S . Como anunc ié en m i ú l t imu 
teku^raniíi de ayt^r, la operación de qne di 
cueiita dcíaUacia ha tenido el carácter lic 
p re l imina r de ot ras sucesivas operaciones. 

Cotnienzo á- tele'jri^fi«r^ refiriéTMÍeín*- á- los-
acout íc i in ientos rksai rollados á cont inua­
ción del conifcute á que alcanza mi ú l t imo 
íclt-grani<i d e ayer . 

l ü min i s t io (le l a f h i e n a y el capi tán g^-
neral creyeron conveniente conservar du­
ran te la noche la posición (itnipada ])ür el 
reg imiento de San F e m a n d o en-Ja orilla iz­
quierda del Ker t . 

Las fuerzas q n e ocvip;it5au dicha -[Kssición 
se liallalian al m a n d o (fcl coior.el Toma.-íttti, 
que lo. asun-iió al kiír hcriüo el ,Sr. l 'sinio de 
•Kivcra. 

Con objeto de p ievcn i r cualquier p icha-
ble agrcí-ión de los rnoro'--, ampajódos por 
las .'^onibiaH de la riOcTic% fin? auipcntada la 
gnaj-nición con un 'batallón del regimiento 
de Ceriñola, quedando, por c<nK-;ignienít, 
const i tu ida la cc lmnna qne ocupaba la pO'-i-
cióu con cu;itto b.italloncs de Infanter ía , 
una sección de Ingenieros y una batei ía de 
montaña , 

i,a vigi lancia en la poj- îc-ión se bahía ex-
t r rn iodo, siendo adoptad;.s por el cosonel 
'j'c-i;i.:setti acertada"^ di.'^po.'-icioncs con objeto 
de t c m r á sus t iopas (ii-^puc^VoS pa ia ícj)c-
ier cnal<)nicr agresicn. 

Los centinelas y, los soldr.dos que hacían 
el servicio ax.in/.ado de cxpk-i.ición pudie­
ron ob'-.e!\iir qrie A niedid.i qne declinaba l.i 
tiircie se i 'cngicgaban, rodeando la- posición, 
.'•¡iande,-- g rupos de 'kabileños, (¡ue (.11 acti­
tud tio'^iil liacian (.>;))< i a r un atynbate. 

lii (.nemigo e^'-peirtüa indudablemente á 
(|UL l;íh .-(jnihra'; de la nr.cliv pi<)tvg-ieH«n .sns" 
movinÜLUtos \):\\Í\ lan/ai-hc sohic la pcsi­
ción, c rc jeudo poder obtener- . i lguna venta-

.•~oí)-,c' lr;s íujji.tS (pie la deí t í id ían , en 
til de qi!c cl g n t ( " 0 de nues t ro Ííjéreilo 

iiií.ijía repas-ado el- K t i t . 
Apenas llfegó la- noche, los- kab i l tóes : co-

rmenzaroit á iifestilizar 1» pesición, . pe ro , ad-
ver t ido el jefe de las fuerzas, to-em toda 

¡clase de medidas paaa mantener- á raya- al-
;enemigo, de-sbaratando sn-s p lanes . 
• E L enemigo era numeroso , lialtóndose re­
forzado por contingentes- llega(íoS- de Ten-
'saman, Beni-ürr iagnel- y algún©» <}tí«s pun­
te s , y » les cuates , los ráfeBos qne habííwi 

ipodido escapar del"' fuego (te naestra.s- t ropas 
en les combates de la m a ñ a n a y de la ta rde , 
les c(jntaron el d a r é ca.iítigo sufrido, despeja 
t ando en toda su íeíocidad sus ins t in tos de 
odio á los españcles . 

Ebto explica la saña con q»e los moros 
;nelearon, constitiij-endo el a taque , por lo 

•rntal y por Ib du ro , el momen to más emo-
' i onan t e de las luchas del' día. 

Las ba jas su füdas por el enemigo no pnc^ 
'den precisarse, pero dcsile luego fueron f.-í;\n' 
-íles, (iCJiflo ío- demues t ra d lieclu). dei haber 
'quedadti el- campe cubierto de Cítdáveres y 
C-onei-pos a ^ n i z a n t e s . 

Un reconocimien-to. 

A.nnb<lida que t ranscurr ía la noche, lo.s dis­
paros sueltos ijne so oían sin interrupción eo 

-;inen/.aion á hacerse menos frecuentes, y y a 
'de día, el"-enemigo se hallaba á Imstante diw 
.t<incia do la po.sici(sn atacada: 
1 El (X)rolH>]. Tánuisseti ordenó (intoneesr q u e 
,í«É.?c pnxeti(!ad(3 u n reeonot-iiniento en.«-loain-
ípo: Su result-wl» fué la eonlirniíK'i(Sn iW-g ran 
nAtacio-de.-baja.s-sufridas • jior el «nemigo. 
.'Iv.'ste se bah ía - l l evado m u c h o s cadáver«« 'de 
los . sujíps, pc^ro a n » así eran numerosos los 
'qne s«» encontraban en el campo, síli d u d a 
íporque los ^lH©ros ne" pudieron Uevársefoe ei» 
^su retiríulRi 

Lia «olinnflft Tomasseti se repliega, 

Kti-,}aspi-iniie-ras.,hoias d e la-in-jHat>a-ei r e 
«rénel T<M»assCít! recibió orden super ior Ae 
sabandonar la jiosieión tan bravameíite. dcfen-^ 
"dida, toda vez ipte s e había cumplido, ei ob­
j e t i v o q n e se- pes-seguía al con.s(irvar]a po r 
..una noelie. 

l nmedia tam««te , y tomadas las opor tunas 
^i-eflidas-; en pren'-.siíSn de (Jualquier Muev<J 
•ataque', las-ínexy.as de .San Eernando, el ba-
-tallón de Ceriñola, la Arti l lería de Montaña 
y lá sección tk- Ingenieros qne habían d«fen-
ífl-klo la posición, sídieron de ella, inicda-ndo la 
•|retiiack-, q u e fué ptrotcgida por t res batal lbnea 
;dc' In-faníería y. un escviadrón de Caballería, 
.¡.salidos-(xpre^samcnte de Innirnfen. 
» La- c>olnmna Tomasset i marchó- hacia- Ti-
qnerinin; s iguiendo la orilla i zqu ie rda ' del 

'. La retirada se ha hecho con t r anqu i l idad 
scoinpk-ta, y .sin t.er ho,-;tilÍ7,ada por o\ en t -
'tnigo, qnv no se most ró . 

Las fuerzas-que se replegaban no tuvieron 
necesidad de di.sparar un sólo t i ro. D u r a n t a 

i iera l . 
— ¿ Q u é t r a c ? , Bel' í lacf i?^—El. n o m b r e 

f)erten-e€e- al j€fe -de' la- feabila d e Insa-
r u f e n . 

E s t e . í ^ é vifié- e « s » s t i e n t o s a l e j a d * 
ífe España» y 1* €@3»b»tó.6 e&& :f F a » arctef; 

rque se r io . Tofffos te-vasifedos, ésperabaíT e * ih«y e s aaiúg<9 B a t * ^ » >^ l a b © ^ ae t i ^a -

El enemigo, rechazado. 

Los Ir-abileñes, con coraje inenar rable , eon 
-a lva j i smo desenfrenado, se lanzaron var ias 

•;ces ai' asalto de la posición, s iendo ot ras 
tantas rechazado. 

Nues t ras t ropas combat ían casi á pecho 
'escubiei to, s in otro resguardo qne las si-
lucsidaSes del tereno, porque habiend-e sido 
cupada la posición pocas horas an tes , y á 
ii-sar del n o h k esfuerzo hecho po r los In-
enieros, no hubo t iempo mater ia l de con<?-
r u i r parapetos y a lambrada» /li de fortifi-
ar la posición. 
L a lucha .«̂ e p io longó d r ' f /Me cuatro bo­

as , y en este t i empo el tr.esiiigo fné diez-
nado por las de>ícarí;as de fusilería y barr i­
to inaterialMieníe por cl fuego, de nues t ras 
b-aterias. 

Antes de cesar en fit empeíio, los a tacan-
<-cs Iiicievon a á n u n últi-me. esíiierzo, agtii-

• j-oneados por los g r i tos ' de tos que ca ían mo-
-.'ibnncícs -^ por el- ciii»dTO de desolación que 
se extPiítlía an te su v i s ta , peto an te la ener­
gía con que fueron reehazados, cesawB. e n 
's-u iflíeiíto- á las (loee de-la-n<jehe, á c a y a 
líora sók) se percibían les d isparos sueltí>s 

:de a lgunos moros , qu« áesKzándose- en t re 
los riscos d i spa raban contra la p(5siciófi.. 

Maestras balas. 
E-H- ta sa-nyiíienta I n e b * sestenida- p«r tos 

moros coa t ra fe pos i e i t e «cwpaíSa. por Ta 00-
fumna Tomasse t i , ta"í imos"un oficial-mneT{(S 
y siete her idos , y cííteree * t i € r t o s y cuart íSta 

t i ic-pliígue, las fuerzas pudieron apreciar e7 
cast-igo inferido al enemigo, contando más 
de 50 ("íid.'̂  veres moros. 

La remirada fué lanibién protegida por doí 
,batid]oiK',s de lnf;¡ntería, v una batería , (jua 
•oenparon la a l t u ra s de 'Falusit. 

La colnn-)n,i Toma.sscti" llegó por fin, si» 
nm-txlad, á las pcs ic iou t j de Ishafen é Ima-
r u f m . 

til la« posiciones y en la plaza. Lo que dicen LM- ' 
que y Aldave. 

En la« posiciones, donde ]>rinieramente sd 
l ian c<>n«-;i}*i los tkt.illes ¡k) combat<! so.ste-
nido por la colnnina-Toina- seti , y en . l a pIa/,3 
;de Mí-lilla, se liaccn graiuk-s elogios tk l va­
lor y de la heroica defensa ile la po-sición, "fe­
cha ]X)r b s t ropas que la ocupanan, rivali-
zando las hierzas de .S.m F t r n a n d o , las áq 
CcriAola, la A-rtiílería y los n i i s j i s In¡.'(-:-
n i c u s . 
- E l mini.stit de la Onei ra y el (. i j ifan gc< 
ncral de Mc-Hlla, han tcnido 'eutusia .s tas lia-
.scs do elogio para los lu'^oes del combate. 

E l gene ra l -Luque salió del campamento d i 
Imarufen: con dirección á Melilla. 

Luque en Meiiila. 

IMELILLA 9. A las seis de la tarde de aye* 
llegó á esta plaza el minis t ro de la Guerra, 

^general Luqne , acomijañado de los genérale? 
-íA'ld.ive y Larrea. 
*' La población salió á recibirle, sa ludándole 
' en tus iás t ica y car iñosamente . 
.. El min i s t ro de la Guerra dijo que aquellas 
.m.aniie.staciones no eran pa ra él. s ino para el 
Ejérci to, y especialmente aquellos valientes 

•soldados y heroicos oficiafes que h a n sabido 
"batirse, cubr iéndose de gloria. 

El gene ia l L u q u e , una vez l legado á la ca-
.^pitanía genera l , se d ispuso á comunicar a i 
'Gobierno los detalles de la operación. 

TELEM^IftS OFICIALES Í 

- «MELII-1.A 8 (10,50 n.) Minis t ro Giiei-rt 
a f subsecretar io Guer ra : 

Ai t t t ayer noche; á posición ocupada orifla 
izquierda Kert-, t uv imos s iguientes bajá» 

jOficiales, todos de San -Fernando: P r imer 
"teniente Froi lán , de la .Serna muer to , y he-
'r jdes; eonjandaijie Nicoinaies de la Igles ia , 
cap i tán Leoncio Sánchez, pr imeros teriientes 
Manuel Segura , Ricardo Gómez ZamalOj Ra­
món Ménd'ez "Vigo y segundos tenientes 

.^Eártaidís García- (leí Busto y Lorenzo Díess 
,'Pfieto;» 

« M E L I I - L A 8 (11,40 n.) Minis t ro Guen-a 
.á pres idente Consejo: 

Acabo regresar esta plaza del campamen-
;t« y le sa ludo afectuosamente, así como ñ 
comp.iñeros Re i ibo , al l legar, sus dos tele-
gj-amas y comprendo su en tus iasmo por bri­
dantes hechos realizados nues t ro incompara­
ble Ejérci to, dando p ruebas general jefe, 
roflciales y soldados de valor y en tus iasmo. 

Es toy sat is íecho y acepto felicitación, que' 
en nor.ibrf- de la P;.tria, del Rey y Gobierno 
m e env ían pa ra t ransmi t í r se la á estas tro­
pas admirab les , á las que se deben todos 
JOS i'xitos por su bravura 3' scienidad, de­
mos t radas en los momentos más difíciles. 

Cc«mo prue'bas de ello, ci taré á 'V. E . q u e 
el- paso del Ker t por zoco del Zebuya se 
'eiectXió tocando las bandas la Marcha Real 
;á petición de las t ropas , á la vez que euto-
'naban los batal lones sus h imnos , no obs-
' t an t e electnar íiperación combat iendo y 
'd i sparando contra numeroso enemigo . 

La dcleusa noc turna de la posición ocu­
pada á la orilla izquierda del Ker t , ha sido 
a d m i r a b l e ; se abandonó á la hora de. l a 
.mañana convenida, s egún anuncié iirevia-
m(ai te ,á Y. E- antes de ocuparla.» 

;L£B et^ruaa nepciaciones . ¿Adelantan haoia la 
solución? 

P A R Í S 9. La conveisación -sostenida aye r 
¡entre los señores Camben y Kidei len \\^-ecli-
ter^ h a hech^ .ade lan ta r muclio la solución de 
las negociaciones referentes á Marruecos . 

El; ÚJileA punto litisioso. 
B'gKLÍN 9. E l emt«j-aek>r de Franc ia y e t 

uTims-tr® de Negocies Ex t ran je ros celehíaronl 
ayer dos conferencias, e s tud iando l a pf®po-
^ c i ó n d e Aleman ia , respecto a l ú n i c o pu£[|q 
'litigios© que queda por resolver e n c t iaa to ^ 
r e f e e á & ctjestló» d e Marruecos . 
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< < ̂  El «stado ds fas Hegoclaciones. 
i PARÍS g. Dice Le Matin que los Gobiei--
\lOS de Faífs y ÉefliÉt se jróporíeh :publi?^ar 
hoy 6 mañana una Nota eia la que se precise 

- Í;1 Citado actual de las negociaciones. 
v. Tropas á Meüllá. El amor á lá Patria. 
• VAIVENCIA g. Han salido hoy para Me-

Í
llia 500 homhT-f^s. de los -regimientos de 
íalloí-cá y Guadalajara, conduciéndolos el 

«"/Ícente La Roda, qtft; se bizo á la mar á 
a» dos de la tarée. , , . , 

Fueron despedidos en el puerta los ex­
pedicionarios por el capitán general, el r€-
gjniiouto de OÍümba y un gentío enorme, 
que tos aclamó con entusiasmo, oyéndose 
giaíKlas vivas á España, al. Ejército y al 
Ray. 

Ui general Echagüe, regaló tabaco á los 
Boldxidos. 

ü a víijero que no quiso dar su nombre 
entrop^ó 200 pesetas para repartirlas á los 
feKpedicionarios. 

Figura entre éstos el soldado Emilio Ro­
dríguez, que trabajaba en Francíaj y vino 
á i)ie aquí desde BajFcelona, con objeto de 
iacorporarse. 

Los heridos de la campana. 
CóiiOOBA 9. Han llegado á esta capital, 

pracc lentes de Melilla y formando una ex-
peJiii.-ióa, 90 «tidados ¿cridos en la cam-
pafn. 

l i e aquí los nombres; 
San Fernando.—Corneta, Cipriano Gonzá-

leK Corral; soldados Mariano. Jorge Guada­
ña, Raimundo Manzano Rey y Justo Lega-
tós Rubio. 
! Extremadura.—Soldados Joaquín Pérez 
^ argos. 
i" Borbóu.—Soldado José Comba López 
íCrmudc. 

Guadalajara.—Soldado José Zalve Zelaya. 
Ceriñola.—vSoldados Gaspar Rabiones, To-

-inás A-ntonio Martín González, Antonio Vaca 
ííernández, Bernabé Vahou Bravo, Juan Ca-
baller Prados, Fermín Vila Soler y Carlos 
Carrasco Bemal. 

Melilla.—Soldados Santiago Fernández Bo-
iilíla, Teodoro Guillen Hars, Fidel Rodrí­
guez Fuentes, Cristóbal Jiménez Castillo, 
Manuel Collantes Camba y Juan Godoy Sán­
chez. _ 

África—Soldados Erancisco Barros Riesco, 
Francisco Torres López, Jo.«!é Borjas Manas, 
Francisco Calero Delgado, Emeterio Mateos 
Riesco, José Algeciras Guerrero, Primitivo 
JToiSé López, Antonio Guirado López, Eulo­
gio Juárez Fernández, Juan Herrera Sega-
des, José Ortiz Martínez y Francisco Avila 
Ortiz. 

Cataluña.—Soldados Leandro vSantaolalla 
García y José Cordero Manuolejo. 

Tarifa— Corneta Rafael Palema Clavijo, 
soldados Antonio Martín Parrado, José Mar­
tínez Márquez, Joaquín Romero Marín, José 
Ojeda Jiménez, José Pérez Montes, Antonio 
Gutiérrez Padilla, Antonio Jiménez Arcos y 

- Antonio Peral Villalobos. 
Ciudad Rodrigo.—Cabo Bartolomé Carrillo 

" MiUán; soldados Diego Jiménez Vega, Anto­
nio Poj-ato Córdoba, Antoni»^ Martín Martin, 
josé Martín Romero, Francisco Burgos Mar­
tín, Antonio Arias Reyes, Nicomedes López 
E-xpósito, José Ramírez Torrecilla y Juan 
Bíetia Ritiz. 

. Cliielana.—Soldados Juan Merino Martí­
nez, Rafael Hidalgo Sánchez, Antonio Polo-
oio- Alcántara, Gabriel Bravo Suá'rez, José 
Tru-jillo Sepúlveda, Antonio Barquero Rebo­
llo José Jabalquinto Jurado, Antonio Guerre­
ro Mo¡iña, Julián Vega Ramírez, Dionisio 
Foral Fernández, Rafael Jiménez Márquez, 
Lucas Reche Reche,.Pascual García Maestre, 
'Ambrosio Royo Cabrerizo, José Herrero Rei-
v\, Gaspar Caballero Pérez, Pedro Priego 
Luna y Lucio Vidal González. 

Caballería de Alcántara.—vSoldado José Na­
varro Trillas. 

Taxdirt.—íBoldados Silvano March Serra-
MOj Marcos Ossorio Zabala y Crisanto Ca­
lleja Hermoso. 

Mixto de montaña.—vSoldados Víctor Val-
derr.ima, Juan Ramón Alepus, Simón Rome­
ro Tocino y EdilberLo González Amores. 

Segunda brigada de ametrailadoxas.—Cabo 
Francisco Bravo Morales. 

Séptimo mixto de ingenieros.—Soldados 
F'rancisco Moya, Telesíoro García Sánchez y 
Juau Carratalá Rico. 

Administración militar de Melilla.—Cabo 
I,uis Tapia vSantos y soldados Juan EUerza 
Zutoaga, Teodoro Grao Portugal, Juan Gon­
zález Audicau, Victoriano Pellería Bastancos, 
Godofredo Ivan Pérez y Francisco Velasco 
Díaz. 

Todos fueron conducidos á, la estación en 
carruajes de alquiler, porque ninguno de 
ellos se encontraija en conáici<Mies de ir por 
su pie desde las salas de. Jos hospitales al 
carruaje. La mayoría padecen de reúma,, pa­
ludismo y otras enfennedades comunes. 

—En. la Asamblea socialista celebrada 
ayer se acordó no aceptar la coalición elec­
toral propuesta por, lá Unión federal nacio­
nalista, mientras- no se proceda á la cons­
titución del Comité de conjunción republi­
cano-socialista, .integrándose .una represen­
tación proporcional en el mismo de ambos 
partidos. 

—El jueves habrá una recepción oficial en 
la Casa de América, con motivo del ani­
versario del descubrimiento del Nuevo Con­
tinente. Los cónsules americanos, organiza­
dores de esta fiesta, l\an invitado á la mis­
ma á las autoridades, á los cónsules de 
otros países y á los presidentes de las en­
tidades económicas. : -

l ía all»nia. á Pórtela . 
BARCELONA g. Los jefes de la policía de 

Seguridad han visitado al gobernador, señor 
Pórtela, para hacerle entrega de un álbum 
con las firmas del personal de dicho Cuer­
po, como recuerdo'de su gestión en las cues­
tiones de Qtden público. • 

El ©selareciü^eaío S© 1-os á l t i -
suos sucesos. 

BARCELONA 9. El juez especial que en­
tiende en los asuntos de la última huelga ha 
expedido treinta y ocho exhortes á varias 
poblaciones, con e t objeto de que los jue­
ces respectivos practiquen registros encami­
nados á esclarecer los últimos sucesos. 

vSe guarda gran reoerva acerca de estas 
nuevas diligencias. 

A r t i s t a a s e s l i s a d a . I ^ r o í e s t a d e 
loa e s t s i d i a i i t e s . 

BARCELONA 10. En un café del paseo de 
Colón ha sido esta noche asesinada por su 
marido una de las artistas de varietés. 

El agresor quedó detenidq. 
Los estudiantes de Derecho se reunieron 

én una de las aulas de la Universidad, acor­
dando telegrafiar al Sr. Canalejas protestan­
do del programa de contestación en los ejer­
cicios á notarías. 

3 ^ m B R T O I X . X J S T ' E . B 
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antanss a las operaciones 

IISPO 0[ T! 

Impresión final. 
No está la opinión tan entusiasmada 

''Contó aj'er respecto á la operación á 01 i-
t l á s . de lKe r t emprendida. 

Todo el mundo elogia como es mere­
cido el heroísmo admirable de nuestros 
jefes,, oficiales y soldados. Pero respecto 
dé la finalidad perseguida al tomar unas 
pasicianes que se tenían que abandonar 
'deliberada y prontamente, se hacen co-
HiBatarios opuestos. 

Mb' nos atrevemos á exponerlos. Cana­
lejas y la censura son implacables. IJstá 
la Prensa, la católica, la republicana, 
toda, enmudecida por el rigor. Sólo el 
Unst, turiferario del Gobierno, goza «le 
inmutíidad. 

Rcaíraente, para vivir así más valiera 
retiüneiar en estos días democráticoÍ á 
| íublicar nuestros periódicos. 

'Anwche ha vuelto á ser denunciada La 
.'Tierra por un valiente, pero muy razonado, 
tntíy serio artículo de su director, D. San­
tiago Mataix, en el que censura al señor 
.Canalejas, sin entrar en su vida privada, 
analiza-udo su ineficaz labor política como 
inútil presidente del Consejo. 

Darnos la enhorabuena al brioso colega. 
Así se triunfa. 

i l a s a í á í i s - á e n a s d e s e r t o r . V a r i a s 

BARCELONA 9 {12,25 i-) Ha cesado la 
lluvi-a. 

—El ministro de Gracia y Justicia ha 
maf.dado á la fiscalía de esta Audiencia la 
ct«íiitímcación del embajador dé Francia en 
MaSsid para que sea sometido á los Tribu­
nales 6rdinarios de la nación el soldado Ma­
nuel Barreche, del regimiento de '\'crgara, 
que desertó del Ejército español en 1909 y 
emigró á Francia, entrand<; á trabajar eii 
las minas de vSaint Clousse. 

El citado -Manuel, eiicontrándose en el 
despacho del director de las miii;is, agredió 
á éste, dándole un bastonazo en hi región 
occipital que le ^hizo guardar cama varios 
3ías. 

El desertor volvió á las minas 3' mató ú 
an colnpañero de trabajo, dispíuáñdole dos 
titos. 

A pesar de presenciar erhcrh;¡ varios mi­
neros, ninguno se atrevió á (U-ti.'uerle. 

Manuel Barreche ganó la íiontera, inter­
nándose en España, donde s-:- le detuvo y 
ge le condenó como desertor á doE años más 
de servicio militar. 

El juez de vSaint Clousse remitirá á Iv-
Audiencia' los antecedentes do hs citados 
flelitos para fallar la causa e:i J'Ui,-¡o ante el 

Ayer por la mañana, al medio día, las 
campanas de todas las iglesias de la ciu­
dad doblaban á muerto. 

El excelentísimo y reverendísimo señor 
Arzobispo de la diócesis, doctor D . To­
más Costa y Fornaguera, había fallecido. 

Las puertas de las oficinas de palacio 
estaban cerradas en señal de duelo, y por 
toda la población se notaba un aire de 
tristeza que denotaba el cariño que se te­
nía á tan venerable Prelado. 

El salón del Trono del palacio arzobis­
pal se ha convertido en capilla ardiente. 

E l sabio y virtuoso Prelado había naci­
do en Calella (Barcelona), de la diócesis 
de Gerona, el 6 de Junio de i83 i , con-
tajido, pues , . en la actualidad, ochenta 
años. ... -

Cursó con gran aprovechamiento hasta 
Latín y Humanidades en las Escuelas 
Pías de su pueblo natal, y de allí pasó 
al Seminaiio de Gerona, donde hizo sus 
estudios en Filosofía y Teología, recibien­
do las sagradas órdenes del presbiterado 
el 6 de Junio de 1857. Después de expli­
car en el citado.Seminario de Gerona la 
asignatura de Filosofía, se doctoró en Sa­
grada Teología en el Seminario de Va­
lencia en 1862. 

_ Después de brillantes ejercicios de opo­
sición, fué nombrado penitenciario de la 
santa iglesia Catedral de Canarias en el 
año 1864, permaneciendo en aquella dió­
cesis hasta 1871, en que pasó á desempe­
ñar la lectoral de "Cádiz, de cuyo Semina­
rio fué nombrado catedrático de Sagrada 
Escritura y Filosofía. 

E n 23.de Septiembre de 1875 fué pre­
conizado por Pío I X para la Sede de Lé-. 
rida, siendo consagrado Obispo en la pa­
rroquia de su pueblo natal el 23 de Ene­
ro de 1876, gobernando con gran acierto 
la diócesis durante trece años j ' medio. 

Su Santidad León X I I I le preconizó en 
Maj'o de 1889 para la Sede metropolitana 
de Tarragona, tomando posesión de la 
misma el 25 de Octubre del mismo año, 
imponiéndole el palio el doctor SiviUa, 
entonces Obispo de Gerona. E l 30 del ci­
tado mes y año hizo su entrada en la 
capital de la archidiócesis entre singula­
res muestras de respeto y cariño, merced 
á la fama ele virtud y talento de que iba 
precedido. •: • • 

Como evidentes pruebas de su saber, 
verdaderamente apostólico, diremos que 
durante su pontificado se ha celebrado 
en 1894 el l y Congreso Católico; en 1S97 
se , ha creado la Universidad Pontificia, 
con las tres Facultades de Filosofía, Teo­
logía y Derecho Canónico, con sus res­
pectivos Colegios de doctores; se han ce­
lebrado varios concursos á curatos; se ha 
coronado la imagen de la Virgen del 
Claustro, coincidiendo sus fiestas con las 
del centenario del sitio y asalto de Tarra^ 
gona durante la guerra de la Independen­
cia, y la celebración del I I I Congreso Ma 
riano Nacional. ' 

Defendió con gran vale?atía frente al 
Gobierno el pro5'ecto de éste de trasla­
dar la metropolitana á Barcelona. 

Como senador, ha acudido á la alta Cá^ 
mará tan pronto como lo requerían las 
exigencias de la Religión y de la Patria, 
habiendo intervenido, á pesar de su avan­
zada edad, en las discusión llevada á cabo 
con motivo de la ley del candado. 
. Sacerdote ejemplar, edificada con sus 
virtudes á sus feligreses, j ' entusiasmado 
con la idea de .hacer en su diócesis sa­
cerdotes ilustrados, había puesto su ma­
yor (JSipeño en elevar el Seminario á la 
altura de uno de loS mejores.centros do­
centes. 

Amante de las obras sociales, gracias 
á él tiene Tarragona un edificio Patrona­
to del Obrero, con sus escuelas y Cajas 
de Ahorro, en donde, además de propor­
cionarles instrucción, se les ayuda mate­
rialmente. 

Amante de la diócesis que X>ios le ha­
bía tOiifiado, repart ía con caridad inago­
table enantiosas limosnas entre sus feli­
greses, quienes veían en él á un padre 
amantíáimo á quien recim-ir en sus tri­
bulaciones. 

Completa el número 64 de los Arzobis­
pos que han gobernado Tarragona desde 
su restauración por el Pa])a Urbano IT. 

Ayer se reunió el Cabildo para la elec­
ción de gobernador eclesiástico, que ejer­
cerá el cargo hasta que se verifique la 
elección definitiva. 

lU Cabildo ha dirigido telegramas á Su 
SantM;;d, al Rey y al Golñerno, dando 
•cuciila del fallecimiento de tan ilustre 
PreVido. 

E L DJ;I2A'Í'E envía su más sentido pésa­
me al excelentísimo Cabildo catedral y 
se .iííocia al duelo por que hoy pasa el 
pu-.biM uirraconeuse. 

L o s éMomiéa'-'ÜB E|és<s¡tS3 é x t ^ a ü b s i 
BERLÍN 9. Los oficiales turcos al servicio 

de Alemania han ' s ido autorizados por el 
ministro de la Guerra para, continuar provi­
sionalmente en sus puestos. 

No creen probable su llamamiento já 
Turquía,- '̂  " " "̂  ' 

Todos los oficiales ingleses al servicio .de 
Turquía han "abandonado sus puestos, á 
causa.de las hostilidades con Italia, y por 
orden de sii Gobierno. 

Les ha transmitido la orden el crucero 
Diana,-'qué ha- encoíitrado la ilota turca á su 
regreso- 3e Beyrouth.. ' - • ' 

En el -Diana hañ-«mbarítodo dichos oficia­
les con rumbo á la isla de "Chipre. 

L® «|ue m@ p i e n s a e«r T»i*i|ala> 
LONDRES 9. El • con-es.iKM!sal -del Daily 

K.eH's ' comunica desdé Constantí'nopla que 
los partidarios de la guerra pierden terreno 
y ciu'e se busca una solución .honrosa capaz 
de restablecer el prestigio de los -Jóvenes 
turcos. 

Anuncia también que existe un grave con­
flicto entre el gran visir j - el Comité de Unión 
y Progreso. El gran visir 'desea servirse de 
iíis potencias para hacer un arreglo con Ita­
lia, mediante el cual esta última obtendría' 
el protectorado de Trípoli, á cambio del aban­
dono de las capitulaciones. De creer es que 
Italia rechazará esta fórmula. 

También se piensa publicar' una- contra­
proposición, mediante la cual-Turquía, que 
en realidad desea desembarazarse de la ad­
ministración de Tripoliíania y Cirenaica, ce­
dería estos países á Italia en arrendamiento 
y se trataría de realizar una alianza entre 
Italia y Turquía, con el objeto-principal de 
mantener el statii quo en ios Estados balká­
nicos. Italia, además, obtendría privilegios 
económicos en Turquía. 

Es imposible prever el resultado de esta 
proposición, que, desde luego, satisfará á la 
opinión 

Ut» iisf t a i b!aQUeo< \ 
FRANCFORT 9. Comunican de Consthnti-

uopla á la Gaceta que ante las .terminantes 
observaciones de distintas potencias euro­
peas, ha renunciado Italia al pro3'ecto que 
tenía de bloquear los Dardanélos. 

H u s i a e%igi«ii8la> 
BERLÍN 9. Parece ser que Rusia exigirá, 

como compensación por la,conquista de Tri-
politania, el libre paso al Mar Negro 

La P r e n s a a l s m a n a » 
BERLÍN 9. La Prensa alemana de todos 

los matices continúa arremetiendo contra 
Italia. ' , , " 

El Bérliner Tageblatt, por ejemplo, pu­
blica, bajo la firma de Theodore 'Wolf, lo 
siguiente: «La batalla naval de Prevesa, don­
de la flota italiana ha hfecho la proeza de 
sumergir una cascara de nuez turca, ha pro­
vocado en Italia un entusiasmo indescripti­
ble. El duque de los Abruzos ha superado 
á Nelson. Si la pequeña guarnición de Trí 
poli es muerta ó sometida," Italia entera des-

rátidb unos y otros defender á su país cóa-
tra cualquier enemigo. 

Él gober>(3aalor de T r í p o l i . 
MALTA .9. Han llegado hoy á esta plaz.i, 

á bordo de un vapor italiano ĉ ue escoltaba 
un cazatorpedero de igual nacionalidad; 'el 
gobernador y funcionarios turcos de Trípoli. 

" © f d e n s á s p s n s l f d a . 
ROMA 9. El Gobierno turco, atendiendo la 

petición/formulada por el embajador de Ale­
mania,. Ita suspendido la orden.- de expulsar 
del Imperio á todos los italianos, siendo miiy 
probaMe no -vuelva á- ponerla en -vigor. 

TUIigíJÍA Y € Í M E : € I A 
El-asisat» d@ Creta. 

PARÍS 9. El Comité de los jóvenes tur­
cos ha recibido de su representante en Ate­
nas una información solJre los preparativos 
militares que hace Grecia con ocasión de 
la guerra de Turquía, y reclama el envío 
de fuerzas á la -frontera griega. I<as informa­
ciones recibidas de la frontera confirman 
la de la Legación. % 

Se espera de un momento á otro que Gre­
cia se anexione Creta. 

Tiir«niía sio qniero guesTa. 
PARÍS 9. El ministro- de Negocios ,de 

Turquía, Ghalib Bey, ha estado en el iai-
nisterio de Estado para declarar, en nom­
bre del .gran visir Said Pacha, que nada 
deben temer de Turquía ni de los movi­
mientos de tropas desarrollados en las pro­
ximidades d i la frontera. 

Esta declaración, hecha después de los 
rumores y las interviews sobre una proía-

cibió el presidente la vi.sita del Sr. Vascoii-
cellos. Iba, sin duda, á despedirse. 

Seg-'.n dijo luego el Í3r. García Prieto, cl 
embajador de Portugal sale hoy para Lis­
boa. 
• 'Bl general 'Pidal dijo que había asistido 
ayer tarde al banquete que le han ofrecido 
los médicos de la Armada al general Mel-
sior, á quien se ha agraciado últimamente 
con la gran cruz del Mérito Naval. 

Refiriéndose á Marruecos, dijo que el Car­
los V y el Recalde habían continuado bom­
bardeando la costa entre el Kert y Alhuce­
mas. En las corazas de ambos barcos se apre­
ciaban algunos balazos de los que dispararon 
los moros al responder 'á los cañonazos. 

-Los moros contestaron á los barcos espa­
ñoles, haciendo varios disparos con un ca-
ñoncito viejo. Los barcos no sufrieron nin­
gún daño. 

Los, moros habían emplazado la vieja pie­
za de,artillería en un punto de láf costa, en­
tre Sidi Dris y Punta: Quilates. - ' . ' ' ' 

El niinisíro. de Instrucción pública lleva­
ba UH Real decreto creando, la Biblioteca 
popular en Madrid.- - . , . , < . 

El decreto lleva un preámbulo muy deta­
llado. vSe denominará «Hemeroteca» y se 
instalará en la calle de Alcalá, núm. 12, ocu­
pando toda la casa. 

Se copia el modelo de laúnica Hemeroteca 
que hay en Eúro.pa, establecida en Italia. 

La Biblioteca Nacional cederá todas sus 
colecciones de periódicos y algunos miles de 
ejemplares. 

El personal lo forman tres archiveros y 
tres periodistas designados, según se. acuer­
de, ó por la Asociación de la Prensa ó cíe 
otra manera que,ya dirá el ministro. 

Dice Jinieno que como dispone de mucho 
dinero para este fin, la Hemeroteca quedará 
abierta al público dentro de este año. '- '•; 

El Sr. Ga.sset. dijo ,que_venía de .una ^re­
unión que estaban celebrando los ingenie­
ros de Caminos; para tratar-de la • ConseiVa' 
ción de las carreteras. • - ' 

Con un pequeño aumento del presupues­
to, se conservarían mejor lá» carreteras;. 
' 'E l Consejo-terminó' á las 'ocho y 'media 
de la noche, siendo el. ministró de Fóméíito ble invasión de la Tesalia y sobre un ulti-•. , < 1 j.. -i-^ , • «• , 

nxátum sobre la cuestión cretense, prueba I «1 encargado de íacüitar .reíereucias.. á:: ,1a 
con exceso que todo lo dicho carecía de fun­
damento y que Turquía no quiere romper 
sus relaciones con Grecia 

Esfi áf̂ ^@menf@ herido nu@ifr0 
enfrañabls, nuestro hermano 

Manuel d© Seáura. 
tiernos Héf-adó... y hemos íenl-

ÚQ una esclamaclén: ' 
¡yiv^ Es^aíña! 

BASTIDORES Y BAMBALINAS 

AYIIITARDIM comeo 
El mojiaguillo de las Descalzas no es 

una obra decisiva, pero llenará un hueco 
en el cartel del Cómico, en ese cartel tan 
explotado ya por Gente menuda. 

Tiene la obra estrenada ayer humoris­
mo ingenuo, acción pintoresca, y sobre 

bordará de entusiasmo delirante.' Desde el,' todo, u n ambiente govesco que de estar 
ip6stql_ Pío, desde el Papa á los socialistas,' cuidado literariamente, resultaría agrada-

bihsimo. ' t 
El monaguillo de las Descalzas es adap­

tación j ' reforma de la no^'ela del mismo 

todos sienten igual entusiasmo y se ven uní 
dos á los elementos para desollar á un ter­
cero. Todo estará bien 3̂  la galería redobla­
rá sus aplausos; pero lo c ier^ .es que los 
amigos de Italia no hacen «ino fruncir el, t í tulo, novela que durmió muchas noches 
ceño. ^ entre las manos temblequeantes y saf-

.Telegramas de Constantinopla dicen que raentosas de nuestros abuelos, novela por 
se han recibido noticias fidedignas, -según I la que desfilan tipos clásicos, chisperos y 
las cuales,son muchos los egipcio* que se ' ^.^j^oi^s y alguaciles, , que han perdido 
disponen á pasar á Tripolitania .para com­
batir contra los invasores del territorio oto­
mano. 

Los esfuerzos de las potencias mediatri-
ces en la, cuestión actual deben tender, es­
cribe el Morning^Fost, á disminuir los ma­
los resultados de la guerra; pero hasta aho-

mucho colorido al llevarlos á escena, mas 
no tanto que hagan olvidar aquella época 
del ayuntamiento de los siglos x v n 
y XVIII. 

D. Carlos Larra ha tomado á broma las 
simpáticas aventuras 'de un monaguillo, y 

ra son todos inútiles, pues Italia se resiste; ^3 cuidado al hacer la obra para el teatro 
a cesar en una empresa que le complace. 1 •, -, ' 1 u K j 

Mas un estado de guerra proloii¿ado es! 4^ aesposeer a la obra escrita de esa se-
pernicioso para las demás potencias y debe | " e d a d nd ícu la^de los íoUetmes, con lo 
buscarse la manera de evitarlo "^ "' ' ' "̂ ' 

EEI S a l é t i i c a . En S s k u b . E» S u i z a . 
PARÍS 9. La población musulmana de 

Salónica está disgustada porque el Go­
bierno no adopta medidas enérgicas de re­
presalia contra los subditos italianos. Estos, 
ante tal estado de espíritu, huyen á cen­
tenares. El cónsul de Italia ha tenido que 

cual no' h a perdido en interés y ha ganado 
en gracia. 

Con todo esto, si no una maravilla, que 
hace mucho tiempo no vemos en escena, 
por lo menos una obra entretenida, Uena 
de episodios curiosos, de extravagancia 
teatral, con pocos chistes, pero limpios, 
P . Carlos Larra, hijo del popular autor 

hacerse acompañar por una fuerte guardia. | D . Luis, ha dado el primer paso en la 
Eli el Consulado alemán sé trabaja desde la 
mañana á la tarde en el libramiento de pa­
saportes para los subditos de Italia. 

A pesar de que Alemania se ha encarga­
do de la protección de los italianos residen­
tes en Turquía, e l Comité Unión y Progre­
so anuncia la expulsión de todos ellos y 
la clausura de sus escuelas, instituciones y 
establecimientos. 

El Municipio de Uskub ha abierto un 
alistamiento de voluntarios para la guerra 
contra. Italia,. 

Muchos oficiales del Ejército otomano han 
dimitido sus cargos para ir á combatir en 
la Tripolitania con voluntarios de la pobla­
ción indígena por ellos organizados. 

Más de 6.500 italianos residentes en Sui­
za,- se han negado á volver á su Patria para 
tomar las armas. 

Se celebran frecuentes mitins de protesta 
contra el . proceder de ItalíiTTrór"los mis­
mos italianos, y muchos de éstos declaran 
que han renegado de su Patria 

L s s i t a l i a n a s , r e s h a s a d o s a 
CoNSTANTiNOPLA 9. Diccu los periódicos 

que la guarnición de Trípoli se retiró á Veha-
ré y Kirkarisch, en donde, apoyada por la 
población indígena, rechazó un ataque de 
los italianos. 

vSegún el Ikdam, varias potencias han pro­
puesto á Turquía, que á cambio de la ocu­
pación de Trípoli por Italia, quede arreglada 
de modo definitivo á favor de la Sublime 
Puerta la cue-stión de Creta. 

Bncessdios y s a s ju sos» 
MALTA 9. Dícese en una carta fechada en 

Trípoli el día 6, que los árabes saquean las 
casas de campo abandonadas por los euro­
peos, llevándose cuanto pueden y prendien­
do fuego á lo que dejan. 

C a r e n c i a d e a ís t lc iasa Dice u n co!*pes> 
posisala 

_ ROMA 9. Hay absoluta carencia de noti­
cias respecto á las_ operaciones de guerra, 
acatando los periódicos las indicaciones que 
les hizo el Gobierno para que, sopeña de 
sanciones penales, se abstuvieran de publicar 
ningún dato ó noticia de carácter militar 
ó naval. Refiere el corresponsal en SiracuSa 
de la Vita que, al decir de varias personas 
pn-ocedentes de Ti-ípoli con las que celebró 
intcrviús, cl bombardeo de aquella plaza 
lo iniciaron los buques italianos desde unos 
12 kilómetros de distancia, con piezas de 305 
milímetros, no alcanzando las baterías turcas 
á más de 4 kilómetros. 

Intentó la Caballería otomana oponerse 
al desembarque de la marinería, pero la 
dispersaron los buques italianos á cañona­
zos. 

A raíz de diclio desembarque comenzó 
el desarme de la población, amenazando el 
jefe de las fuerzas italianas con fusilar en 
el acto á todo cl que, transcurrido el plazo 
de tres días, íueiu hallado en posesión de 
armas. 

C a t ó l i c o s y m u s u l m a n e s . 
SALÓNICA 9. Parece que ante la crítica si­

tuación por que atraviesa el ImperiO; se han 
reconciliado los «lalisores, que son CaíóU-

escena. Y á fe que D. Carlos ha pisado 
en fij-me. 

Ayer hubo de presentarse en el proscenio 
al finalizar casi todos los cuadros, y mu­
chas veces al término del melodrama. 

Se distinguieron en la interpretación 
Loreto Prado y Enrique Chicote. Mas tal 
distingo no debe tomarse muy á pecho, 
porque también sus papeles son los que 
se distinguen en el reparto. -; 

El tnonaguillo de las Descolzas se pre­
sentó cuidado con esmero, y fuera pe­
queños anacronismos, leves en una obra 
cómica, con bastante propiedad de indu­
mentaria. 

Los intermedios musicales son de los 
aplaudidos maestros Quisland y Badía, 
como podían serlo de dos músicos desco­
nocidos. E n total, nueve números que ni 
sobran ni hacen falta. 

Y esto es todo lo que puede decirse de 
la obra estrenada en el Cómico 

Por lo menos, el crítico no está hoy, día 
de inquietud y, malestar, para escribir más 
de El monaguillo de las Descalzas, 

GIL FILLOL 

I^sa e l C o l i s e o I s n p e r i a l . 
• En la sección especial de las diez y media 

se reestreno anoche en este lindo y favorecido 
teatrito la comedia en tres actos de Goudi-
net, Bernard y Barrieri, arreglada á la esce­
na española por D. Javier Santero, titulada 
Clara Sol. 

La reprise fué un gran acierto del director 
artístico de este coliseo, acogiendo el públi­
co con grandes carcajadas las situaciones có­
micas de la obra, que rebosan de gracia y 
buen gusto y aplaudiendo con entusiasmo 
á la terminación de todos los actos. 

Clara Sol, que durará mucho tiempo en el 
cartel, fué, en suma, un éxito para los intér­
pretes y para la empresa, que vio el teatro 
lleno de un público selecto. 

Josefina Cobeña, Ricardo Manso y Manuel 
Soto se distinguieron notablemente,, mere­
ciendo también el trabajo de la señorita Gó­
mez y del Sr. Campos mención honorífica. 

EL CONSEJO J E AYER 
A las seis de la tarde se reunieron aj'cr 

en Gobernación los ministros para celebrar 
Consejo. 

El primero en acudir fué el presidente. 
Dijo que había pasado la tarde en la Presi­
dencia trabajando. Allí recibió muchas vi­
sitas, cutre ellas una Comisión de conceja­
les del Ayuntamiento de Barcelona, que le 
han hablado de asuntos importantes para 
aquella ciudad. 

Dijo también que á la muerte del Arzobis­
po de Tarragona*, se están consultando pre­
cedentes para ver-qué clase de honores se íe 
han de tributar al caddvfr del prelado. 

Prensa 
EL .Sr. Gasset manifestó que el Con.S:ejo 

se había ocupado. primeramente de los asun­
tos de Marruecos., examinando nuestra '.si­
tuación en el Rií y cambiando impresiones 
sobre la política. que allí haya . de seguir 
España. 

Se leyeron telegramas del ministro de. la 
Guerra dando detalles del resultado de las 
o.peraciones militares que se están desarro­
llando, mostrándose unánimes los conseje­
ros de la Corona al apreciaí' el alcance é 
im-pqrtanoia-.de tales, operaciones y teniendo 
frases de elogio para el heroísmo .y acabado 
espíritu militar de nuestras tropas. 

A continuación emplearon un buen rato 
en ..estudiar y discutir varios expedientes en 
tramitación, procedentes de diferentes .mi­
nisterios. ' ' i . 

La última parte del Consejo fué dedicada 
á la obra económica del Gobierno, hablán­
dose de los próximos presupuestos que han 
de ser sometidos á exainen y discusión en 
el Parlamento. • • 

El Gobierno dedicó mucho tiempo á esta 
cuestión, que tiene capital importancia, y 
á la que ha de dedicar en sucesivos Conse­
jos atención preferente, por la premura del 
tiempo, dado el carácter de la labor econó­
mica. • -• ' '- " •'•'' 

Según parece,, no están orilladas las difi­
cultades surgidas de la negativa deL señor 
-Rodrigáñez á la" concesión de cantidades 
pedidas por sus compañeros. . '; 

Suponemos también que en el Consejo se 
trataría de las ' elecciones municipales que 
se avecinan, fijándose el criterio y la norma 
de conducta' que el Gobierno de Canalejas 
haj'a de seguir. 

'G> 3:* a. 
En una tabírna de la calle del. General. 

Ricardos, liúin. 70, se hallaban anoche cua­
tro individuos jugando a l t u t e , y como entre 
jugada y fugada fueran- metiéndose entre 
pecho y espalda sendos vasos de-morapio, 
llegó un,momento en que. los efectos del 
vino se subió á la cabeza de los, jugadores, 
empezando éstos á discutir las. jugadas res­
pectivas y proferirse-insultos. 

Dos de los jugadores, llamados Patricia 
García y Esteban Moreno, decidieron dis­
cutir una de las jugadas á puñetazos, sa­
liendo á la calle á ventilar la disputa. 

Los dos valientes se dieron soberanos ca­
chetes, y en el furor de la pelea, el llamado 
Patricio García sacó una navaja de regula­
res dimensiones, hiriendo gravemente á su 
contrarío. 

Esteban Moreno fué asistido en la Casa de 
vSocorro del distrito. ; 

Patricio García fué detenido por los agen­
tes de la autoridad. 

Es inexacto estén cercadas las fuerzas qua 
manda Paiva Couceiro por tropas del Go­
bierno. 

Desde Vinhaes marchó dicho caudillo mo­
nárquico á - pasares y Salgueiros. No se 
sabe .dónde está hoy, pues sus huestes duer­
men de día y caminan de noche. Consta que 
en todos los pueblos donde pasan les' facili­
tan los vecinos víveres en abundancia. 

En más de veinte pueblos ondea la ban­
dera • nionárquica en el campanario de las 
iglesias. ' ; • ; : • r - .^: 

Homem Christo, Almeida, la condesa de 
Bordi y el duque de Parm.a han recibido or­
den de salir y han cumplido j 'a con ella. 

Es probable que uno de estos días quedará-
organizada una columna á cayo frente se 
pondrá el duque de Braganza (Don Miguel, 
pretendiente al Trono de Portugal). 

El entusiasmo entre los monárquicos es 
grandísimo. 

N. de la R.—La Agencia Fabra, qtíe' nos 
trasmite este-despacho, hace al finpí deTmis-
uio, la siguiente aclaración:.' 

Comunicamos á nuestros abonados el an­
terior despacho tan sólo á título de infonna-
ción, haciendo sobre el contenido del mismo 
todas las debidas reservas y salvedades. 

L o s nsonái*s |uie0S, e n der i ' io ta . 
OPORTO 9. Resulta de, noticias facilitadas 

en '.ios centros oficiales, qué los. monárquicos 
han abandonado hoy el pueblo de Cazares, 
refugiándose en Piñheíro ó Velho, al Nor­
oeste de .Vinhaes,. á media, legua de la fron­
tera. ' - • 

Una columna de Infantería y Caballería 
que salió en su persecución llegó anoche á 
vSalgueiro. 

Reina' absoluta tranquilidad en esta ca­
pital.. 
L l e g a d a d e n iaa ' íns r ' o s . f J s^és ' ^ sa i sos 

d e t e n i d o s . 
BRAGANZA 9. Han llegado de Oporto 400 

marinos -de 1» Armada, siendo objeto -de en-
.tusiásticas ovaciones por parte del gentío^ 
que en todas las estaciones del trayecto 5-' 
en la de esta capital esperaba su paso y lle­
gada. ,. , , , ,:, 

Es tan quebrado él terreno en la parto 
montañosa, de este distrito, donde se hallan 
operando ahora los bandos monárquicos y 
fuerzas republicanas enviadas en su perse­
cución, y tanto peligro ofreceel caminar de 
prisa por los estrechísimos senderos que con­
ducen á,aquellos escarpadísimos lugares, 
que resultan dificilísimos en extremo, no sólo 
los moviniientas de los combatientes, espe-
cialmeate de los jinetes, sino también las 
comunicaciones con los sitios por donde, cual 
cabras monteses cruzan las monárquicas 3', 
republicanas huestes. • - • 

_ Sábese que sigue en Portugal, á un ki­
lómetro aproximadamente de la frontera, 
entre Molmenta y Montecorvo, una,partida 
ele contrarrevolucicttiarios,. en cuya persecu­
ción han salido fuerzas de Infantería con al­
gunas ametralladoras. 

Han sido detenidos 11 monárquicos: en Vi­
nhaes y tres en Moimeuta. También han sido 
presos en esta, última población, por «vo­
luntarios de la República», dos sacerdotes 
acusados de fomentar la agitación. 

Oonsg i i fac ión d e s c u b i e r t a . 
BAD.\JOZ ,9. Han llegado á Cáceres, pro» 

cedentes -dé Abrantes, los portugueses Juan 
Al ves y Manuel Oliveira, que dicen-hábensa 
descubierto en Castello Branco una conspi­
ración mqnárciuica en la que estaban compro-
inetidos varios jefes y oficiales del Ejército, 
ocurriendo con tal .motivo una colisión de 
la. que resultaron muertos y heridos en am­
bos bandos. ' -

Las (tropas sofc-caron* el moviriiiento y 
apresaron á la mayoría.de los. revoltosos qiie, 
por orden del Gobierno, fueron conducidos 
á Lisboa. ' ' 
i La, información es difícil por interceptaf 
la correspondencia las autoridades portngue-
sas de la frontera. 

i l jce " 3 'País'»» 
LISBOA 9. El periódico O Pais publica 

un despacho procedente de Vinhaes con fe­
cha de hoy, diciendo que llegaron en dicha 
población el regimiento de Infantería núme­
ro 24, una compañía del 6." de Infantería, 
2 ametralladoras y varios voluntarios de Bra­
ganza y Chaues, entre los cuales figura el 
'diputado Sr. Gran jo. 

Anoche, los jponárquicos, se concentraron, 
en Pinheiro Velhs, en las proximidades da 
España. Se asegura que están en fuga nume­
rosos monárquicos. 

Los cruceros República, San Rafael y Ada' 
viastor; que se hallan anclados en el Tajo, 
han recibido la orden de tenerse dispuestos-
á zarpar al primer aviso. 

Él diario A Nazao, órgano legitimista, des­
mintiendo- noticias publicadas por ciertos pe­
riódicos, afirma que Don Miguel de Bra.gan-
za se halla en el palacio de. vSeebeinstein, 
pero que nada sabe cuanto á sus. hijos se 
refiere. ' , , 

00, y los aniautas. gue soa iiusulmanes, ju-i Mofficatos antes de entrar ¡en Consejo rc-íniont^. 

C o n w o c a n ^ o á Cos^tés. 
LISBOA 9. La Gaceta Oficial publica un 

decreto convocando las Cortes para el día 
16 de este mes. 

C0Bitra i o s cc»Eiispis<as!s3res. 
LISBOA 9 {1,10 m.) El ministro de la Gue­

rra ha dimitido. • 
^ El Gobierno ha acordado solicitar del Pre­

sidente de la República se diriga una.;convo­
catoria . extraordinaria .á los mieinbros del 
Congreso con objeto de que se adiopten los 
medios necesarios para que se procesé con 
rapidez á los conspiradores y se castiguen 
los crímenes por rebelión y excitación á la 
guerra civil. .•• ?" t . 

H u e v o nainis£s*o. Ouitajíd®, **|tes«¡¡*ó". 
LISBOA 9. (A las ii,ig). E l coronel Al­

berto Siveira, actual jefe de la Policía de 
Lisboa, ha sido nomb.rado ministro de. la 
Guerra y se ha posesionado ya del cargo. ;' 

Las noticias que se reciben de Viamia 
do Castello, Braga, Villarreal de' Trasos-^ 
montes y otros distritos del Norte, acusan 
tranquilidad en todas partes. Sólo en al­
gunas poblaciones fronterizas deh distrito de 
Braganza se señala la presencia de monár-
qiiicos procedentes de España, 

En los centros oficiales aseguran que si­
guen careciendo de todo fundamento cuan­
tas noticias ó rumores hayan circulado ó 
circulen acerca de disturbios en otras partes 
del territorio portugués. Hubo, es verdad, 
en algún que otro sitio manifestaciones de 
carácter clerical, pero pronto acabaron con 
ellas los mismos elementos locales, y de los 
jefes de las tres zonas militares del Norte 
sé reciben con frecuencia. noticias de que 
reina en ellas sosiego y tranquilidad mate­
rial. 

C o n d u c e i ó n d e s f a t e n i d o s . 
OPORTO 9. El acorazado Vasco de Gama 

y el crucero San Gabriel han salido para Lis-
Ijoa, llevando á bordo, 111 detenidos, políti­
cos. .Según noticias oficiales, los conspira­
dores retrocedieron hasta Cazares, cuya po­
blación dista un kilómetro de la frontera. 

Las tropas recogieron en su retirada 38 ca­
dáveres enemigos.' Vinhaes está ocupado por 
las tropas republicanas, Fuerzas de marine 
ría han marchado á Villarreal.. , , 

P a i y a . C o u s e i r o , ipmnfs¡nte=. Qs-^n ena 

VERIN 9. (A las 10,20). Ayer tomó Paiva 
Couceiro un. puesto de 25 guardias-fiscales 
(carabineros), uno de los cuales murió,.hu­
yendo los deniás, y dejando abandonadoj.íius 
fusiles y'municioñ-es. , . ' 

J,á columna de-Paiva la.hnr, eiígrosado es­
tos días 2.000 hombres, ácl campo, muchos: 
de I06- c s a k s cars«eii,. ,íes vercbíd, de' 'arma-

Estado de Machaqui to . 
El valiente espada Rafael González, Ma-

chaquito se encuentra bastante aliviado de 
su último percance, alejándose cada vez más 
los temore.s á las complicaciones. D. Anto--
nio Bravo muéstrase satisfecho del estado ge­
neral del diestro. ' ' 

A Méjico .se han mandado varios cablegra­
mas: comunicando la mejoría de Machá'qui-
to., si bien la llegada de Rafael á aquella 
República,será en fecha más avanzada de la 
señalada al principio. 

Celebramos la mejoría iniciada en el tore­
ro cordobés. 

J aén . 
Han sido contratados para torear los días 

21̂  y 22 del corriéiite en Jaén las iiox-iUeros 
Vázquez II y Zapaterito, para la primera 
tarde; y Cubanitoy Facultades, para la se­
gunda. 

vSe lidiarán novillos de Conradi y Soler, 
respectivamente. 

Anoche acudimos al ministerio de, la Go­
bernación, deseando más que nada confirmar 
ó rectificar las noticias recibidas de Meiiua, 
pero el Sr. Barroso nada sabía, por 110 tener 
noticias de Marruecos. 

Momentos antes de recibirnos nos manifes­
tó que le había preguntado por teléfono al se­
cretario particular del ministro de la Gue­
rra, por si el presidente del Cosnejo tenía no­
ticias. 

A continuación, el Sr. Barroso nos facili­
tó dos tele.gi-amas oficiales de Gerona, y otro 
de Santander. El primero de ellos dice así; 

Huelguistas Bertho y Delibes, de, Palamós, 
han desistido de su pretensión repecto li­
bertad, de los detenidos en La BisSal; han 
entreí|.ado documental firmado, por Comisión, 
comprometiéndose á reanudar trabajo maña­
na martes, pidiendo sólo'que se interceda con 
Juzgado de instrucción en. favor de los dos 
detenidos. 

E Ide Santander, •¿*;~5. "" , . - . • ' ' 
Sin novedad .6ti la ca.pital y eri los pueblo.'j 

dej;sta,p,ro,vincia. ; , - . • 
, .-Sif tren especial de la una de la tarde salie-
i-on para: esa corté las'dbs' compañías del ré-
giiniento- de ^Híad-Rás, qué riíiieron con mo­
tivo de la pasada huelga. 

El Sr. Barroso, con sonrisa maliciosa, nos 
dijo que hoy nai-eha á Pbrtugal el' Sf.-Vas. 

|coEceLos. 

23.de
causa.de
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AñoII,-Núm.372. EL DEBATE: •BiMjWjWiiaMI 

Martes 10 de Octubre I9í!. 

Canalejas y Vasconcellos. 
El - prOv>i(lctitc cid ConRejo ha manifestado 

t [ue , a s.ii juicio, la it i tcntoiía de los nioiiár-
ftuicoíJ por tugueses ha pasado á la his tor ia , 
y añad ió : 

—^Vascoiicellos opina lo mismo que yo. E l 
'pobre ya respira . 
• Me. lia dicho—añadió—que p ron to se mar -
í h a r á y pues está esperando á que l legue el 
nuevo min i s t ro , Sr . Reivas . -V 

Conferenciando. 
Ayer m a ñ a u a han conferenciado en Gober-

aacióii los vSres. Canalejas , Barroso y sub­
secretar io de Guerra , genera l Orozco. 

Eütc h a ido, según la referencia oficial, 
B. p r e g u n t a r al {3r. Canale jas si podía i r á 
s a luda r al R e y y á i n íonna r l e de los asun­
to s de su depa r t amen to el día que, al _ini-
íiistfO de la Guerra le corresponde', despa­
char con el Monarca., 

Se le ha contes tado ofirmativaínente. 

Oposiciones á notarías. 
E t vSr. Canale jas ha telegrafiado al go­

bernador de Barcelona, diciéndole que a ú n 
Bo h a i-e.suelto n a d a sobre la convocatoria 
da oposiciones á no ta r ías , y , por lo t an to , 
'Mo h a y mot ivo para esas a l a rmas que se 
l ian exter ior izado. 

Observa el Sr . Canale jas que ya h a n sali-
'do á luz a l g u n a s amenazas p a r a coaccionar­
l e , y á eso objeta que si se pers is te en ta l 
feícfitud l levará en seguida á la Gaceta, e l 
^decreto de convocatoria, pues n o cederá an te 
ttinguna imposición. 

por loo, 101,30; los Nor tes , 91,55; los M i - r t n | | ru r¡ I M Í I M T Í I U C M T ? 
can tes , 90,80; ol Colonial , de 63,7 a 04,^5; f l f I I I - S H i l l l f ñ f f l f S i 
el Crédi to Cata lán , á 12,63. *•«• « ^ ' » » • " *•*• e« s w H i « Í S I I I . J H I 

m yüraoiiiii GIIOUO 
PLhZSi B E L PSICSSHESSS, S,,F€%AL. 

E s t a t a rde , á l as cinco, dará srt lección 
fiel Laborator io científico de Ciencias h is ­
tór icas D . E d u a r d o de Hinojosa . 

A las nueve, diez y media y doce de la 
j nañana darán sus lecciones de Lengrra y 
L i t e r a tu r a española, His tor ia de E s p a ñ a y 
í.,6gica fundamenta l , respect ivamente , don 
(David Mar ina , D . Fé l ix D u r a n g o y D . J u a n 
Z i r a g ü e t a . 

A las ocho y media , diez y doce de la 
» i a ñ a n a daráii t ambién sus lecciones de De­
recho romano . Derecho na tu ra l y Economía 
po l í t i ca , resi>ectivamcntc, D . Francisco Se­
g u r a . D. E n r i q u e R e i g y D . Francisco Gon­
zález, Rojas . 

Es t a s clases del curso prepara tor io y. 'pr i-
toer CU!so de la Facu l tad de Derecho servi­
rán pa ra examina r se en la Univers idad Cen­
t ra l , p-)íque se a jus tarán en cuan to sea po­
sible á los p r o g r a m a s oficiales. 

MOVniIESTO BÜRSATIL 

La Gaceta del "día 5 publicó los s iguientes 
/Lito.í provisionales de la Inspección general 
d e Hac ienda , referentes á la r'ec,audáción 
obtenida en los nueve pr imeros jneses del 
a ñ o acti<£il y de los dos anteriores-. H e aqu í 
l as cifras, por conceptos y en mil lones: 

1909 1910 jgit OXCKPTOS 

Terr i tor ia l 
Indus t r i a l 
Tltilidades ., 
Derechos reales 
Minas ' 
CéduHs 
'Aduatías y achicoiia. . 
Alcoholes 
'Azúcares.. . 

M^Ai I 4 3 J 0 7 M5>3O 
•33,37 33,32 34.77 
90,02 89,16 94,02 
40 ,28 40 ,46 46,12 
5,Q8 6,21 4,17 
5-5« 5,84 5,76 

113,16 124,05 132,83 
8,00 0,40 10,04 

' 25,1" 27,34 30,22 
Líonsmuos. 42,84 43,25 39,84 

17,43 17,98 19,20 
- 5.41 5íi9 5,38-
13,24 12,55 16,68 
36,32 91,04 68,79 

(Transportes, 
'Alumbtado 
Propiedades 
iVsríos , 

Total 578.30 649,08 653.20 

vSi á los anter iores conceptos se añaden los 
ing resos obtenidos por Tabacos , T imbres y 
producto l íquido de Loter ías , la recaudación 
en los uue\ 'c pr imeros meses sobredichos as­
c iende á la cant idad de 637.663.570 pese tas , 
cont ra 630.512.485 del «ño anter ior , lo que 
ítrro¡í\ una diferencia en más á favor del ac­
t u a l , de 7.171.085 pesetas . Pero hay que re-
••íordar que en ig io l a n e g o c i a c i ó n de Obli­
gaciones del Tesoro dio 45 mil lones, y , por 
lo t an to , hay que dis t raer este ingreso pa ra 
comparar la marcha de los que sólo t ienen 
carácter o rd ina r io ; hecho esto, resu l ta rá que 
el a u m e n t o de ingresos ordinar ios en 1911, 
comparado con los obtenidos en 1910, es ma­
yor de 52 mil lones de pese tas . E s t e resul ta­
d o es a l tamente satisfactorio, pites que pro­
cede- caSi por com.pleto 'á las contr ibuciones 

ord inar ias . 
, • Pero estos aumentos , que en otras circuns­
tanc ias ser ían base de u n a finne polí t ica de 
sobrantes , en nues t ro p resupues to l levan 
trazas de ser neutra l izados por los créditos 
ex t raord inar ios de Guerra , que se susur ra al­
canzarán .ahora á 25 mi l lones de pese tas . 

Las exis tencias en oro dehTesoro h a n des-
cendicl'> de 56 oS á 54,45 mi l lones , l as del 
Banco de L s m ñ a , de 502 46 á ^OT 98 mu lo 
t i c s , l i s e v i s t e n c n s en p la ta , de 77^08 á 
701 68 n n l l o n e s , la ci iculacion de billetes se 
í l eva de t ' ' i s ,oo á i 770,18 mil lones de pe 
s e t i s Lo-- pagos c i d m a i i o s de p i i m e i o de 
mes han influido en el au te i io r moMmieuto 
de cuentas 

C u e n t i s t o i i i en teá o i d i n a r u s b a p n de 
446,99 1 443,33 mi l lones , c u e n t i «oi r iente de 
e tc i t ivo del Tcsoio , de 34,69 á ^7 51 mil lones 

I is i ( , sc t \as p a n pago de] m p o n del Tn 
tciioi t k Luero ascienden j a i 436 toe pese 
tas , V l i s di--ponibil idides poi lUj^icsos de 
A d u a n í ' ' cu 010 a u m t n t m de 4^,57 a 47,07 
millones 

f a ]uui i de Aranceles y V a l o n c i o n t S con­
t inua ifuiu udose p m p i e p a i a r la le fonna 
urat ic«l i !H ¿ I n f l u i i i en l i fijarjón de los 
d c i t c h í S de impoitacioi i la lep iescntac ion 
i g i i i u o la m d u s t i i a l ' ¿ S e adopl i ia el c n -
ti-tio de c l e \ a i mucho las t a i i f i s , so pictciv-
lo de p i c p i i i i I r - i t i d o s de comcicio, como 
se Mzo en 1906, Tra tados que después no 
han aparecido? 

No se sabe aún nada , pero relacionado con 
cata noticia está el anuncio de la p róx ima 
Asamblea de las Diputac iones provinciales 
de Castilla la Vieja, que se reunirá , en Va-
Uadolid, con el fin de pedir al Gobierno q u e 
tome medidas a rance lar ías que aseguren u n 
precio ríriuunerador al cul t ivo del t r igo . É s t e 
precio es , como mín imo , el de 25 pesetas los 
ICO ícilos. 

^ tiabemos si p ropondrán el procedimien­
to de f a escala móvil ó s implemente el de uii 
Inerte recargo super ior al ex is ten te de 2,50 
los 100 k i logramos de t r igo impor tado , so­
bre las 8 pesetas de derecho a rance la r io ; 
pero creemos que en tal sent ido sé moverán 
algunos pet icionarios. 

4íl In ter ior se cúerra sostenido, &s deeir , á 
63,90 y 84 ,75 ;_Contaáo~amoi t i zab le 5 po r 
100, á icí.,;:-ó; iBaúco de E.spaña, Obligacio-

' i n - s d e l Tesoro, á 100,15 y 100,25; Eaiico de 
España , á 450, subió u n d u r o ; Tabacos , man­
tenidos, á 301,50; R io de la P l a t a , con dos 
menos , á 4S0 pesetas y 482 á la fecha; Azu-
rareras preferentes, 47,50; o rd inar ias , i 7 , s o ; 
obligaciones, 78i75; F rancos , á , 9 ; LisTas , 
27,42 la un idad . 

• 
En la plaza de Barcelona cont inúa la mis ­

ma pesadez; Los Centros Comerciales H i spa -
no-Marroquíes liacen una act iva campaña pa­
ra propagar upticias y adhesiones paVa la E x ­
posición de productos españoles en Mélil la. 

Obl igaciones munic ipa les dál 4 y i / 2 por 
100, de 92,50 á 92,75; los bonos de"la defor ­
m a , de 91,37 á 91,50; A lmansas d e l . 4 por 
100, á-95,50; F r a u d a s del a y Xl2, de ^ , 2 5 
á 58,50; Al ican tes del 4 po r 100, á 95,37; 
Al icantes del 4 y 1/2, de 100,50 á 100,75; 
Nor tes del 4 por roo, de 94,50 á 94,75. 

Los francos, á 9,20; l ib ras , 27,47. 
••• 

L a norma l idad va acentuándose en Bilbao. 
L a J u n t a Sindica l de la Bolsa h a publ i­

cado los s igu ien tes cambios njíedios: 
Acciones de la Sociedad Argent í fera Al­

magre r a , á 9 por 100. 
í dem id. de la Sociedad Minas de Cala, á 

102,50 p o r 100. 
í d e m id. Minera d e Vi l laodr id , á 90 por 

1 0 0 . " , . , 

í d e m id. Anón ima Aur re rá , á 134 por too. 
í dem id. Hidroeléctr ica Ibérica, á 114,25 

por 100. / -. , 
ídem id. Collado del Lobo, á-136 por 100^ 
ídem id. TJiiión Res^íiera Españo la , á 96 

p o r 100. 
í dem id. General Azucarera d e E s p a ñ a , á 

47,50 por roo. 
í d e m de la Compañía de los ferrocarriles 

de La Robla, á 48 por 100. 
Í d e m Crédi to d e la U n i ó n Minera , á 500 

p o r 100. 
E l cambio con el ex t ran jero , s in var iación. 
Cotiza; Par í s cheque, procedente , 109,15. 
Pa r í s cheque de banca á l ibrar , 109,20. 
P a r í s cheque, 108,95. , ' . • , • • ' 

. Cambio medio , 109,75. 
Londres á t r e in ta días vis ta , precedente , 

27,30. • ' • ' " - " ' 
Londres cheque de banca á l ibrar , 27,48. 
Londres cheque, 27,43, 27,38 y 27,37-
Mrddlesbrough cheque,.- 27,40-
Cambio medio , 27,415. 
Cotizaciones de Chi le : 

' Banco de Chile , 244 y 1/2. 
Banco Españo l de Chile , 160. 
Cambio de Londres , i 0 ' y , i / 2 . 

E n E u r o p a la si tuación ha mejorado des­
de que la,s' negociaciones d ip lomát icas fran­
co-alemanas h a n ido encont rando pun tos de 
acuerdo que h a n a le jado el t emor de la gue­
r r a , q u e se creía inminen te hace u n mes . 
Toda se ha reducido á u n choque de aña­
gazas d ip lomát icas que d a r á n por resul ta­
do pa ra Franc ia m á s l iber tad de acción en 
s u polí t ica sobre Marruecos , y pa ra Ale­
man ia u n ensanchamien to de s u dominio 
colonial á costa del Congo francés. No obs­
t an t e , el movimien to en los negocios es 
lento . 
• E n la Bolsa de Par í s los valores de Es ta ­
do se cotizan con mayor firmeza. ' • 

L a g u e r r a i ta lo- turca h a producido, n a t u ­
ra lmente , u n a baja en los fondos tu rcos , ! 
toda vez que Turqu ía es la que has ta aho-1 
ra lleva la peor par te en la cont ienda. Co­
nocida es la influencia que esta guer ra pue­
de t ene r en la paz de los Es t ados ba lkán i ­
cos y lo que puede afectar á Rus ia . No obs­
t an t e , los fondos rusos y los servios e s t án 
en . alza. 

"En Ho landa se t ra ta de establecer u n im­
pues to sobre la renta . 

E n América s e ofrece como ac tua l idad 
financiera el emprés t i to que se anuncia des­
de Nueva York , que consis t i rá en u n a emi­
sión de 100 mil lones de doUars que se des­
t i na rán á reembolsar los 97 mil lones de deu­
das ex is ten tes . La elección del genera l Ma­
dero pa ra la Pres idencia de la" Repúbl ica 
en Méjico ha producido u n movimien to d e 
alza, s i b ien no se h a acentuado en g i a n 
mane ra . 

La Bolsa de Par í s ha cerrado en ia sema­
na an te r io r con las s igu ien tes cotizaciones: 

4 por 100 exter ior , 92,67; 3 por 100 fran­
cés , 94,10; 4 por 100 bras i leño, 8S , io ; 4 p o r 
100 tu rco , unificado, 92,45; 4 por 100 servio , 
87,85; 4 1/2 por 100 ru so 1909, 100,45; 5 P° r 
100 ruso 1906, 104,85; In ter ior español , 
76,80; No'rtes, 397; Al icantes , 394; Anda­
luces, 243; Banco de Par í s , 1.720; I5anco d e 
Unión Par i s ién , 1.170; Banco Españo l de 
Crédi to , 262; Banco Español del Río de la 
P la ta , 447; Banco Cent ra l Mejicano, 440 ; 
Banco Nacional ' de Méjico, i . o i o ; Banco 
LTnióii Moscou, 735; Rio t in to , 1.547; D e 
Beers, 446; RaiKÍ Minea, iSo ; Thomson 
H o u s t o ü , 743; Banco Londres y J lé j ico , 
616. 

Unión y F é n i x Españo l , á 480 y 483; Ta­
bacos de F i l ip inas , do 301 á 312; Ord inar ias 
de la Madr i leña del Gas , en t re 103 y 101,50; 
Pr iv i leg iadas d«, ídem, en t r e 135 y 132; Bp-
nos de P a n a m á , en t r e 138 y 140; Ordina­
r ias de Wagons-L i t s , de 470 á 472; Prefe­
rentes de ídem, de 472 á 475; Canal de Suez, 
de 5.517. á 5.500. 

A LOS PROPIETARIOS DEL PACÍFICO 
Se ruega á los proii ietarios que t i enen en­

clavadas sus fincas e n la calle del Pacífico 
y en l a s afluentes á ésta, que con objeto 
de evi tar les moles t ias y gas tos innecesar ios , 
realicen á la m a y o r breveSod y a n t i s de 
que se hal len más adelantada's las obras de 
pavimentac ión de aquel la i m p o r t a n t e v ía , 
cuantps t e n g a n que l levar á cabo y que trai--
g a n apare jada la a p e r t u r a de calas . 

LA BAMDA MUNICIPAL 

E l Cent ro de Hi jos de Madr id , ; reci^ut!-
mente const i tu ido en Barcelona, h a soli-
tado que la banda del A y u n t a m i e n t o ma­
dri leño marche á la mencionada capi ta l de 
Cata luña , p a r a dar a lgunos conciertos. 

La Comis ión correspondiente se h a re­
unido para t r a t a r del a sun to , q u e será ul­
t imado e n ' l a sesión del próxin io v ie rnes . 

Caso de acordarse que vaya la banda á̂  
Barcelona, con u n a Comisión y el a lcalde, 
según la invi tac ión 'de l mencionado Cent ro , 
saldrá el día 22, y permanecerá allí los días 
23 y 24-

La Academia de Infanter ía de Toledo ha 
re t rasado u n día , ó sea has ta el lulies p róx i ­
mo, el acto de la j u r a de la bandera , con el 
fin de que as is ta la b a n d a mun ic ipa l de Ma­
drid. 

T a m b i é n de esto se. t r a t a r á en l a . sesión 
p róx ima . •: ' 
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SANTOS Y CULTOS DE HOY 
vSantos Francisco de Borja, Pau l ino , Car­

bón io 5'- el bea to J u a n Leonardo , confesores; 
Santos GereóUj Florencio , Danie l y Víctor , 
már t i r e s , y San ta s I r ene y E u l a m p i a , vír-
genea y már t i r e s . 

Se gana el jubi leo d e Cuaren ta H o r a s 
en la iglesia de la Compañía , donde h a b r á 
so lemne función á íSan Franc isco de Borja, á 
las diez, p red icando el pad re José Mar ía 
Torrero , y po r la t a rde , á las cinco, te rmi­
na el t r i duo , y s e r á oradoi el pad re D i e g o , 
(¿uiroga. 

E n la pa r roqu ia de S a n Ildefonso empieza 
t r i duo á Nues t r a Señora del P i la r , s iendo 
orador e n la misa-, á l a s diez, D . M a n u e l 
Ibáñez , y por la t a rde , á las seis , D . José 
Suárez F a u r a . 

E n la de. NueíStra Señora del P i la r con­
t i núa la^^tiovena á s u t i tu l a r , por la t a rde , á 
las cuatro,- y pred icará D . Leoncio San t i ago . 
' E n la de Saír André s ídem id. á la V i r g e n 
del Pi lar , á las cinco y m e d i a , y será orador 
el p a d i e C a m p a ñ a . 

E n el Pe rpe tuo Socorro ídem id. el padre 
Gam.arra. 

E n la de S a n t a Teresa , á las cinco, á su 
t i tu la r , p red icando D . Antonio González 
Pare ja . 

E n la iglesia de Ja Div ina Pas to ra (Santa 
E n g r a c i a , 112) s igue l a novena á San F ran ­
cisco, por la t a rde , á las cinco, predicando 
el pad re Feder ico Curr ieses . ' 

La misa y oficio^ d iv ino son de San F ran ­
cisco de Borja. 

Vis i ta de la- Corte de Mar ía . -^Nues t r a 
vSeñora de Loreto e n el Buen Suceso, del 
Sugra r io en San Ginés , de la Vida en San­
t i a g o , del Pa t roc in io en el vSacramento y 
»San F e r m í n ó de los Desamparados e n San­
t a Cruz . 

E s p í r i t u S a n t o : Adoración Nocturna . 
T u r n o : Sangvis Christi. 
(Este periódico se publica con censura.) 

E s p a ñ o l . . . . -. ,'"]"' 

El sábado 14, con la empresa Madrazo, y 
bajo la dirección de .4íe;aH£Íro Miquis, d a r á 
comienzo la t emporada del t ea t ro Españo l . 
. L a s obras e legidas p a r a la función inau­

g u r a l son: García del Castañar, que el i lus­
t r e Borras ifcpiesentará por p r imera .vez 
en Madr id , y Los intereses creados.. 

L a l is ta cíe compañía es la s igu ien te : 
Act r ices : Abad ía , Rafae la ; Alii jóu, Mar ía 

L u i s a ; Azcárate , • E s t e r ; Badillo, Consue lo ; 
B iemou, D o l o i c , Camacho , T e r e s a , De-
h g e , Ceci l ia , D u i a n , E m i l i a , H e r e J i a , J o 
í-cía, L u n a , I s a b e l , Maieca, Pui i f icac ion , 
Mesa, P a s c u a l a , Moreno, Teodora , N a \ a r i o , 
C a l m e n , Oi t i z , Ce l i a , Pozo, M a n a L u i s a , 
Ríos , N a t i v i d a d . Sánchez, A m a l i a , Valde-
m o i o . C a l m e n , Va ic la , Vicenta 

Acto ies A g u i l a i , A n g e í , A l iño , E m i l i o , 
B a r o m , I t o d o s l o , Bo i ras , E n r i q u e , Canta-
lap ied ia , L i i u q u e , Cid, J o s é , Codma, P e d i o , 
Gatilelles, R a m ó n N , Gi l , M a n r i q u e , C raii 
da, P e d r o , López Alonso, J o s é , Mar t ínez 
Ronidii , J u a n , M i i a n d i , R i c a i d o , P u g a , R i 
c a í d o , R u i / T a t a y , Leov ig i ldo , \ m a s , Cons-
t m t e , V i t o i e i o , José 

Apun tadores Alfiedo Ru iz , José Torre-
giosT y Rober to Z a p p m o 

R e p i e s e n t a n í e contador de la e m p i e s se­
ñ o r i l i d i l g o 

I a cn ip iesa cuenta Con Cbtienos de I0& 
Sres Pérez Galdos , Bena-vente, L u i a i e s Ri -
\ a s , Rus iño l , M a i t m e z S i e n a y o t ios 

Se ? S i l l a u n abono a ocho viernes de mo­
d a , eiv q u e se rep resen ta rán por e ! eminen te 
actor E n r i q u e Borras ocho, obras d i s t in tas y 
c u y a s condicioiies sé anunc i a r áú opor tuna-
uicúte . 

P repa ra t amb ién t ina ser ie de funciones 
h is tór icas que se verificarán, en . func ión de 
l a rde , y consti t i i i rái i tiii. r e sumen de la evo­
lución del t ea t ro castel laüo eii el s iglo x i x . 

.Tn l lo B n l z . 

E s t e sa lad ís imo y an t iguo actor h a eni-
barea(íi«> e n el vapor CáíJiz, que salió de Bue­
nos A:.t«s el 18 del pasado , y desembarcará 
en Barcelona u n o de estos días . 

Ju l io Ruiz es casi . seguro que actúe es te 
inv ie rno en, uno de los teatros m á s pr inc i ­
pales de la corte. 

C o n t r a t a . 

H a sido con t ra tado po r la empresa Co-
mendador-lSIontenegro el ac tor D . Manue l 
Espe jo pa ra ac tua r es te invierno con su 
compañía en var ios t ea t ro s de provinc ias . 

E C O S I>E PaOVISifCIAS 

- F ^ n Barcelona, e n el t ea t ro Lír ico h a 
debu tado , con buen é x i t o , la t iple Eui i l ia 
P inol . 

— E n Sevilla, en el t ea t ro del D u q u e , se 
ha es t renado la zarzuela Luz y tinieblas. 

La obra g u s t ó mucho , s i endo m u y aplau­
didos au tores 6 intérpretes ' . 

iíiriasiiiis-efigsistias. 
E n la pa r roqu ia del Salvador y San 

Nicolás (plaza de A n t ó n M a r t í n ) , d a r á p r in ­
c ip io m a ñ a n a u n a solemne novena en honor. 
d e Nues t ra vSeñora del P i l a r de Zaragoza, 
q u e anua lmen te consagra su real é i lus t re 
Archicofradía y esclav.i'tud,. incorporada per­
p e t u a m e n t e á la sac rosan ta ig les ia de S a n 
J u a n de Le t r án , e n Roma. 

Todos los d ías , á. las diez, de la maña­
na , será la misa inays'r con se rmón, es tan­
do pa ten te el. San t í s imo Sa,ci-3mento, y por 
l a t a rde , á l as cinco, se mani fes ta rá á S u Di­
v ina Majestad, se rezará la estación, rosar io, 
se rmón y acto seguido la novena. 

E s t á encargado de los sermones d e las 
nueve ta rdes D . Ánge l Lázaro San tos , coad­
j u t o r de la pa r roqu ia de S a n Lorenzo y pire-
dicador de S. M, 

t a - p a r t e mus ica l es tará á cargo de la Ga- | 
pilla Conciertos Sacros de Madr id , bajo^ 
la dirección del r epu tado maes t ro -compos i ­
to r , D . Ju l io Caminá i s . ! 

.Los eminen t í s imos y excelent ís imos seño­
res D . Anton io S e n m a n a t , pa t r ia rca q u e fué 
de las I n d i a s ; D . Migue l P a y a y Rico y don. 
Anto l ín Monescil lo y Viso, Cardenales y Ar­
zobispos de Toledo, pa t r i a rcas de las Ind i a s , 
concedieron c a d a ' u i í o cien días de indul ­
gencia . E l eminen t í s imo y exce len t í s imo se­
ñor. D. Franc isco Cebr ián y Váida, y el ex­
celent ís imo Sr . D . A n t o n i a AUúe y »Sessé, 
ochenta cada u n o , y el exce len t í s imo é í lus-
t i 'Mino Si D Ja ime Cardona y T u i , Obis­
po de Sion 5, p í o capellán m a j o i de S u Ma 
jes tad , cua ien ta , a todos los q u e a s i s t an á 
es tas funciones v no^ e n a n o po r cada \e/ 
a u e lo e jecuten, p id iendo a Dios por la paz 
v concoidia de los P i inc ipes cr i s t ianos , ex-
t i rpac 011 de las herej ías y demás p iadosos 
fines de nues t r a s a n t a m a d r e la Ig les ia , s m 
con<-ar o t r a s m u c h a s é i n n u m e r a b l e s d e q u e 
goza la Archicofradía, en t re ellas las conce-» 
d iaas a la Sacrosanta Igles ia de San J u a n de 
L e t i a n e n Roma, a la q u e esta a g l e g a d a per­
p e t u a m e n t e por concesión d e S u San t i dad 
el P ipa P Í O "V 

—Coi t m u a n celebiándose en el sa lón de 
Fac to^de l Semina to i io conci l ia i , los ejeici^ios 
ñe opo;.icion a la canonjía vacante en es ta 
s a n t a iglesia Catedral , ac tuando ró sacerdo­
tes 

—^También en la referida Catedral se h a n 
celebiado ayer por la m a ñ a n a solemnes hon-
xas fi neb íes por el e terno descanso del a lma 
del que fué s u beneficiado D . Q u i n t í n Gó­
mez y Fe rnández Lu i s , oficial de la secreta­
r í a de cámara del Obispado. Asis t ió el Ca­
bi ldo catedrtil, personal de la c i t ada secre­
ta r ía de cámara y muchos amigos par t icu la­
res del finado. 

Descanse en paz t a n v i r tuoso sacerdote . 
—El párroco de Nues t ra Señora del p i l a r 

h a en t regado al excelent ís imo Cabi ldo 500 
pesetas que ha recibido de D . F ranc i sca 
Ol ivar , de Valpara í so , con. des t ino al cu l to 
de la sagrada V i r g e n del P i la r . 

^ La Comis ión pe rmanen t e de la Asocia­
ción Nac iona l del Magis te r io P r i m a r i o h a 
v is i tado al señor min i s t ro de Ins t rucc ión 
públ ica pa ra repet i r le las grac ias por la ex­
celente or ientación que ha dado a l regla-
ü íento de provis ión de escuelas y de plazas 
de los escalafones generales de maes t ros del 
25 de Agos to ú l t imo . Al propio t i empo le 
há-> rogado n u e v a m e n t e que vea la m a n e r a 
de a t ende r iiidicadlones jus t i ^cadas de la 
Asociación p a r a mejorar el citado' reg lamen­
to de 25 de Agos to . 

L a m i s m a Comisión h á ped ido al min i s ­
t ro que al redactar ahora las modificaciones 
opo r tunas al proyecto de p resupues to pa ra 
1912 en t regado á las Cortes , procure l levar 
la m a y o r cifra posible p a r a fijar en i.oóo 
pese tas el sueldo m í n i m o de los maes t ros y 
a lgo t amb ién pa ra e levar las dotaciones de 
las demás ca tegor ías , reduciendo á la vez 
el nún ie ro de éijtas. 

Y le h a recordado, por último,- el e s tado 
de excepción q u e p u r g a n los maes t ros de 
las Provinc ias Vascongadas y. Nava r r a . 

E s s ingu la r lo que ocurre en es tas pro­
v inc ias . Cuando el señor conde de Romano-
nes redujo la consignación p a r a mate r ia l de 
las escuelas públ icas de p r imera enseñanza , 
N a v a r r a y Vascongadas se acogieron inme­
d i a t a m e n t e á la reforma. Cuando el Sr . Ro­
dr íguez San Pedro d ispuso la rebaja de ca­
tegor ía de , a l g u n a s escuelas , aquel las pro­
vincias a tendieron én el acto la Real orden 
de D . F a u s t i n o . Pero cuando el Sr . Buga-
llal fijó en 500 pese tas el sueldo m í n i m o de 
las escuelas , como supon ía el a u m e n t o de 
unos cuan tos cént imos de m a y o r gas to , las 
Provinc ias Vascongadas y Nava r r a n o s e ' 
c reyeron obl igadas -á cumpl i r la ley de pre­
supues tos pa ra 1904, y sólo la respetaron 
Guipúzcoa y Vizcaya, porque t en ían med ia 
docena d e esas escuelas . As í se da h o y to ­
davía el vergonzoso caso de anunc ia r la 
provis ión de escuelas vacantes con 200 y 300 
pese tas de sueldo anua l y el de que •aque­
llos maes t ros , sujetos á la ley com.ún en 
c n a n t o á n o m b r a m i e n t o y deberes , cobren, 
en genera l , por trimestres vencidos y en cal­
deril la y en o t ras condiciones igua lmen te 
ve ja tor ias . 

Ahora es tá sobre el t ape te u n a cuest ión 
de impor tanc ia , que es sobre l a que l a re­
presentac ión de los maes t ros asociados in­
s is te cerca del Gobierno p a r a q u e de u n a 
vez acabe ese estado de excepción de los 
maes t ros vasco-navarros . 

P o r u n decreto de D . Amos Sa lvador de 
fecha 25 de Febrero del corr iente año , ra t i ­
ficado por el ac tual min i s t ro de Ins t rucc ión 
púb l i ca , vSr. J imeno , se fusionan var ias ca­
tegor ías de maes t ros , lo q u e da l u g a r á q u e 
a lgunos asc iendan en u ñ a s pocas pese tas a l 
año , y se d ic tan reglas pa ra la graduac ión 
de las escuelas nacionales^ de p r imera ense­
ñanza . P u e s aquel las cua t ro provincias no 
i-esponden á los aumen tos de dotación, y 
p re t enden g r a d u a r sus escuelas de m a n e í a ¡ 
d i s t in ta á como la ley prev iene . 

De ello hab ló t a m b i é n el sábado la dele­
gación de la Asociación Nacional de Maes­
t ro s con el Sr . J imenó , y el m i n i s t r o d e 
Ins t rucc ión públ ica respondió que , de acuer­
do con el p res iden te del Consejo de min i s ­
t ros , p r epa ra u n a Real orden p id iendo al de 
Hac ienda q u e consul te á l as Diputac iones 
de N a v a r r a y Vascongadas s i e s t án d ispues­
t a s á acep ta r las reformas que el Gobierno 
acuerde p a r a las escuelas y los maes t ros del 
resto de E s p a ñ a , , á fin de que, en t ren ..unas 
y o t ros en la ley común , que es la aspi ra­
c ión del Gobierno y. l o s . m a e s t r o s . S i es 
af i rmativa la contestación d e . l a s Diputacio­
nes , miel sobre h o j u e l a s ; si no , el Gobierno 
proveerá de m a n e r a definit iva. 

E s t o dijo el Sr. J imeno á l a repet ida Co-
rüisión pennane l i t e , y ésta sal ió agradecida 
y esperanzada de los buenos propós i tos del-
m i n i s t r o de Ins t rucc ión públ ica . 

Luego, pasó á ofrecer car iñoso tes t imonio 
de reconocimiento al director genera l de p r i -
rhera enseñanza,: Sr . A l t ami ra , por su valio­
sa colaboración y generosas in ic ia t ivas en 
p ro del mejoramien to de la enseñanza po­
p u l a r y s u profesorado, y el Sr . A l t a m i r a 
ratificó c u a n t o había dicho el m i n i s t r o ; , 
ag r egando que el Sr. J imeno t iene verdade­
ra obsesión, por l levar al p resupues to u n a 
buena can t idad con dest ino á la p r i m e r a 
enseñanza p ú b l i c a ; que él, el Sr . A l t ami ra , 
ab r iga el firme propós i to de - in fo rmar razo­
nada y ' documen ta lmen te an t e la Comisión 
de p resupues tos y an te l a m i s m a Cámara , 
s i es necesario y pe rmi t ido , pa ra justif icar 
s in género de duda lo ind ispensable que es 
afrontar i n m e d i a t a m e n t e el p rob lema de l a 
escuela nacional s i no se quiere que vue lva 
la petrificación y con la petrificación la ru i ­
n a to ta l de l a raza. 

Los maes t ros se despidieron igua lmen te 
agradecidos del director genera l de p r imera 
enseñanza , y convencidos u n a vez más de 
que t a n t o eV S r . J imeno como "el Sr . Alta-
mi ra e s t án an imados de buenos deseos en 
favor de la cu l tu ra pa t r i a . 

Todos los días , de cua t ro á seis de la ta rde , 
se admi t en inscripciones de ma t r i cu la . 

E s t a es comple tamente gratuita. ' 

C e n t r o Burg ' a l t f s . 

E s t a Sociedad abre Concurso pa ra proveer 
las p lazas d e profesores de instrucción pr ima-
mar i a y Gramát ica castel lana, Ar i tmét ica , 
Cálculos, Contabilidad, y corte j ' confección 
de p rendas de señora. 

E l pl iego de condiciones se encuen t ra 
de manifiesto en la secretaría de dicho Cen­
t ro (Carre tas , 6 ) , todos los,días;, incluso los 
festivos, de diez de la mañaJ i a á nueve de l a 
noche, , " 

XM% p e l a q u a r e s . 

La J u n t a direct iva dé la Asociación de .pa­
t ronos peluqueros-barberos , convoca á todo el 
gremio á u n a reunión que se celebrará en 
ia calle del H o r n o de la M,ata, número 7, esta 
noche, á las nueve . 

S e convoca á los e s tud ian tes á quienes, 
falte una ó dos a s i g n a t u r a s pa ra t e rmina r 
s u carrera á u n a reunión que se celebrará 
e l día 13 del ac tua l , á las cua t ro y medís 
de la ta rde , en la cervecería Vasco - A s t u r i a 
na , s i ta en la calle de Zorril la, n ú m . 11. 

Se ruega la p u n t u a l as is tencia . 

H e m o s recibido la é impát ica revis ta L(% 
(i'JIídbiíía, .ó rgano de la .Sociedad Colombina, 

de. Hue lvá , • " 
I Damos l a b ienvenida al colega. 

GRAN MUNDO 
—Haa regresado del versneo: 
De Puentesanta (Oviedo), nuestio comiiañera y 

querido amigo D. Agustín Eetortillo y disliuguida 
esposa é hijas; de San Sebastián, D. José Navan-o 
Reverter, embajador do España,en el Vaticano, y 
los duques do Baena; de Hendaya,. los marqueses de 
Acapulco. 

— L̂a marquesa viuda de Casa Laiglesia ha reci-' 
bidó numerosos regalos con motivo de haber celebra­
do el día 8 su fiesta onomástica. 

—Hoy cefebran su santo la marquesa ds Cama-
i'ása, el Mjo del conde, de Toreno, y uno de los hi­
jos de la duquesa viuda de Almenara Alta. 

—El día, 12 lo celebrarán las señoras de Coglien y 
ds La Mora. 

—.El embajador de España en el Quirinal, mar­
qués -de \ aldet«rrazo, saldrá á finales del mes ac­
tual para Boma, con objeto de desi>edu'áe de los Re­
yes do Italia. 

—El próximo día 12 se v^nííeai-á el enlace de la 
distinguida y bella señorita Fibraona Gómez Pellico 
con D. 'Níario Ira-vedra,. 

—El Sr. ü . Adolfo García Moreno, oficial de Te­
légrafos, que mereció ser altamente distinguido en 
el Concurso internacional de Turín, ha solicitado la 
mano de la bella señorita Josefa Noguera Rodríguez, 
hija de nuestro buen amigo D. José. 

La boda so celebrará en el mes do Enero. 
—Los marqueses de San Félix y Gandul y don 

Fi-ancisco de la Viesoa y de la Sierra, han fallecido; 
á sus deudos les enviamos nuestro máa sentido pé­
same. 

—Por el doctor Castresana ha sido operado en la 
vista el bizarro teniente general D. Ramón Gonzá­
lez Tablas, capitán general do la séptima región 
(Valaaolid). 

La operación quirúrgica consistió en la extirpación 
da una catarata, que venía molcstaDdo al prestigio-
so militar. ' • ' ,.,: \ 

El- paciente fué operado en capa da su hermana, 
la señora viuda de Maiisi, y la operación Be realizó' 
con feliz éxito. 

Deseamos el completo y pronto restablecimiento-
del teniente general González Tablas. 

EEKEBEEKBE, 

E n la Rea l Policlínica de Socorro, T a m a 
yo, 2, esquina 'á la del Almi ran te , desde e s t a 
fecha se celebran las consul tas de especia* 
Edades públ icas y g ra tu i t a s en los días y 
horas s igu ien tes : 

Medicina in te rna , diar ia , de dos á tres 
de la ta rde , doctor C. Villa y de la V e g a ; 
Cirugía genera l , mar tes , jueves y sábados , 
de t res á cuatro de l a ta rde , doctor Ro ldan 
(D. Amal io) ; Vías u r ina r i a s , secretas y d e 
la piel , mar t e s , jueves y sábados, de ciíico 
y media á seis y media de la ta rde , docto» 
Pérez G r a n d e ; Es tómago é in tes t inos , . l u ­
nes , miércoles y viernes , de dos á , t r e s .de l a 
t a rde , doctor Villa 5' de la V e g a ; Ojos, l u ­
nes , miércoles y viernes , de cuatro á c incá 
de la t a rde , doctor González R o d r í g u e z ; 
Ga rgan t a , nar iz y oídos, lunes , miércoles jr 
v iernes , de seis á siete de la ta rde , doctor 
Ramírez S a n t a l ó ; Niños y especial los d e 
pecho, l unes , miércoles y v iernes , de c inc» 
y media á seis y media de la t a rde , doctor 
García Mar t ínez ; Matr iz , mar tes , jueves y 
sábados, de cuatro á cinco de la tarde , doc­
t o r Roldan . ( D . . A m a l i o ) ; Enibarazadas»-
miércolesV á las once de la m a ñ a n a , doc tor 
Soriano. 

Los días ies t ivos 110 h a y consul tas- .Ser­
vicio médico de guardia p e r m a n e u t é - y .gra­
tu i to en el es tablec imiento , 'y á , domici l io . 
Todos los sevicios Son forzosamétñe gra­
tu i tos . 

Cura fetidez al iento (ozena) el especialis­
ta D . Alfredo Gallego, director del Insti tuto: 
Rad iumteráp ico de Madrid , Paseo de Recole­
tos, ' 31. Su t r a t amien to es el único que hace 
desaparecer por completo t an r e p u g n a n t e 
enfermedad, causa frecuente de divorcio. 
Pa ten te de 1.=" 175. 

Becomendainos SSTDÍÍZTS 
B A R Q ' Í T I L . L O , 3 0 . Fábrica de chocolatas 

E l r epu tado fabricante del r iqu ís imo 
P.4N DE V i E N A MAECA S O L 

pone e n conocimiento de su ar is tocrá t ica 
clientela haber realizado g randes reformas 
en sus despachos , en los q u e , s é s iguen .sir­
viendo l a s r icas ensaimadas^ suizos , céres 
y br ioches, cal ientes m a ñ a n a y t a rde . 

As imismo se s igue s i rviendo á domicil io 
p a n de todas clases con la pun tua l idad y el 
esmero que de an t i guo t iene acredi tado 

U l / i i s t l O C í a ^^ ' ' " ' ^^ ' ' S ' ''̂ ;̂ S s r rano , 54; 
S ¡ t S l í U o a San Marcos, 26, y Postas. 4 . 

Nota .—Toda forma de p a n l leva g rabada la 
pa labra S O L y va envuelta, en su pape l . 

L. 3 o I 3 a 
&. <3IL& < > o t ' U L l 3 3 r e C ^ . » ' 3 . 9 : ^ 3 . 

COTIZACIÓN OFICIAL 

Se admiten esquelas do. defunción y ani-

J G X T i a A M » f E R O 
FrfljicM.—Hace algi iuos días que cayó al 

Sena desde el p u e n t e del Arzobispado, u n 
ómnibus-au tomóvi l , que conducía ba s t an t e s 
viajeros, é n t r e l o s que se hal laba el a b a t e 
Richard , que resul tó i lesa de la caída. Desde 
el mismo ins t an te , el referido sacerdote, pro­
cediendo de u n modo heroico, sólo se ocujxS 
de sa lva r á sus compañeros de, viaje. Pr i ­
mero ex t ra jo del agua á u n n iño que estaba 
ahogándose , después á u n a muje r y pos­
te r iormente á cinco personas m á s . E x t e n u a d o 
ya , la m u c h e d u m b r e que le ac lamaba le obli­
gó á salir del agua , 'sieudo conducido á u n a 
farmacia p róx ima , en donde se le p r e s t a r o n . 
aux i l ios . E n c u a n t o recobró fuerzas', volvió | '̂ *̂̂ î ,?-
al l u g a r del s in ies t ro , d i spues to á s e g u i r ] ^¿'^1)^'^^ 
sa lvando á los que a ú n no habían podido ser 
sacados del Sena , pero , por desgracia , n a d a 
p u d o hacer el heroico sacerdote porqué n o 
quedaba n i n g u u o con Vida; entonces d io 
Su Jsendición A l a s v íc t imas de la ca-

INFORMACIÓN MILITAR 
H o y inser ta el Diario Oficial una dispo­

sición d ic tando ins t rucciones con el fin de 
metod iza r la ins t rucción en los g r u p o s de 
amet ra l l adoras y que se amolden á las m u ­
niciones que se les s e ñ a l a n como dotac ión 
a n u a l , p a r a q u e . es tén s i empre en condi 
Clones de p i e s t a r serMcio 

— T a m b i é n se pubLca o t i a Real orden ex-
piesa i ido la sa t i í í i cc rou con q u e se ha \ i s -
to el esfuerzo de t o d o s . e n la ins t rucción de 
los Cue ipos de Cab il leiia, e logiando espe 
c ia lmente al legimifento de Alcan ta ia y al 
e scuad ion de G i a n C a n a n a 

—Se ha d ispues to que el personal de loa 
n u e \ o s coutmgei i tes que -vavan a Melil la de 
r e n g u e n la giatif icacion de lesidencia á par-
lur del d ía de su desembaico 

— H a sido des t inado al l eg imien to de Ca­
zadores de Alcán ta ra , 14 de Caballer ía , e l 
p r ime r ten ien te D . José Barcáiztegui y 
Man=o 

—Se h a concedido derecho á la gratifica­
c ión anua l de efectividad al p r ime r ten ien te 
de l a sección d e inú t i l es y ag regados de 
Invál idos 1> S i x t o E^»jardo ' \ l i . .nde 

—Se ha concedido Real licencia p a r a con 
t r ae r ma t r imon io al p r imer ten ien te de In­
genieros D . Pascua l Fe rnández Acei tuno, 

—Ayer v i s i t a ron al genera l subsecre tar io 
los genera les . Mar ina y Morales y . el señor 
Requejo . 

Int«ríor í pot 18* contado.. .....,., 
f • t Fin coirisnt* 
, » Fia próximo 

¿.mortiiftW» 4 pai 109...;... 
» S poi 199.. 

Cédulas hipotecaria» 4 por 189 
Baaeo ás Espaftá. 
Baues Hipotecario.. „ 
Banco ds CaitiUa .: 
Banco Espafioi d» Crídito.-
Banco E>P»'&al <!«' ^"> ^* ^>^ Plata... 
Banco Centra! Maxicano 
Banco Hiípano-Americano 
Compafiía Arrendata^^ia ia Tafeaoo».,. 
Eiploíivqi 
Aíucarsri» , PrefsrantM ....; ..«.-,.. 

> Ordinarias ..•, 
> Obligacioiioa 

Nortss • 
6'rancoi: Paría, TÍ«t» 
Libraa: Londru, vista 

BOLSA DE BARCELONA 

>.»H*.«.wrs« 

A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s , 

E s t a Academia ha, acordado proveer u n a 
plaza de académico de la clase ele no profe­
sores., vacante p o r fal lecimiento de D . Anto­
nio García Al ix . 

L a s prüpuestá.s y sol ic i tudes s é a d m i t i r á n 
en la secretaría de la Academia h a s t a .el 29 
del corr iente, á la u n a de la t a rde . 

F J mercado ofrece la s igu ien te situación:;'^«••' '*' ' '<' «=" «* imprenta de este í ^ n o d i c o | t'ástrofe, re t i rándose e n t r e l as aclamaciones 
.Cotiza «! In te r io r , 83,65; Amortjzablfr n-hasta las cuatro de la mañanOf i d e E ' u u c h e d u m b r » 

A t e n e o . 

E l lunes i6~del corr iente d a r á n comienzo 
las explicaciones de las cátedras de es te Cea-
t ro , á cargo de los señores profesores s iguien­
t e s : 

Lunes , miércoles y v iernes : F rancés (pri­
mer curso) , D . L u i s T e r á n ; inglés (p r imero 
y segundo curso) , D . F . He rbe r t N o y e s ; i ta­
l iano, D. Alejandro C a n e t t i ; taquigraf ía (pr i­
mero y segundo"curso) , D . J u a n Soto de Gan-

Mar tes , jueves y sábados: Alem'án, don 
^ . Rousse lo t ; á rabe vu lga r , D . Alber to Loza­
n o ; esperan to ido ( refoniiado), D. Andrés 

interior .. 
Nortes ... 
a l icantes 
Francos . 
Libras , . . 

BOLSA DE P A ñ í S 

Exterior 4 por 100 
Interior 4 por IPO 
Francés 3 pot 100 
Alicantes 
'i.ndalucti . 
No' tas 
Hiotinto , , , _ , , , « , 
Banco Español del. Rio d» la Plata 
B'xuco Central de México 
Argentiao s pot 100 mta ' io t 
Urasil 4 por 100 Reacia on 
Vlexicfr Mines of E l Oro 
Mosnamedes 
&Io2ambiqua 
Platino 
RaudtonteíR E 
Eand Mmss 
Robinson Deep . .. . 
Bobiuson úold, 
Bhansí . 
Simmet . 
fíparaky . 
Spies 
Tanganyka 
Thars is 
TraasTaal 
VJUag» M. B 
ZtnabeM........,,.... , .„ . , . , 

ANTS. 
SIOS 

83,i5 
83,45j 
00,90 
86,25: 

101,00 
101,03 
460,00 
2á3,@9 
000,99 
H7,éO 
482,00 
003,00 
144,90 
301,00 
277,90 

47,60 
17,26 
78,75 
00,00 

9,16 
87,49 

63,401 
B1,Í0 
90,25 

9 20 
27,62 

8;i,40 
00,90 
00,00 
00,00 

]0],09 
191,05 
439,00 
000,00 
000,09 
009,80 
480,03 
6BO,00 
009,90 
SOl.bO 
217,00 
. 47,50 
17,00 
78,75 
09,00 

0,00 
27,47 

83,37 
91,10 
90, SO 

9,15 
27,51 

8AIZ 0 3 CARLOS 

E l d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o t r a e 
c o m o c o n s e c t i e n c i a l a i r r i t a b i l i d a d 
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o i u s o n i n i o , 
d e b ü i d a d g e n e r a l •? e a m u c l i o s 
c a s o s l a 

NEURASTENIA 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d e r a e -
m o r s a , a p a t í a , d e m a c r a c i ó n , k -~-
t e r i s m o , i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T Ó N I C O p a r a c n r a r 
e á t a s a f ecc iones , es e l D i n a n i ó g e n o 
S a l z d e C a r l o s , q u e a c t i v a l a n u -
t r i c i d n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 
d s e o y n e r v i o s o , fo r t i f i cándolos y 
e q u i l i b r a n d o s u s funGÍoues . p o r 
l o q u e c u r a e l 

RAQUITISMO, , 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s e n q u e e s t á n i n d i c a ­
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l - ^ 
s i o n e s d e é s t e c o n h ipofosf i tos , s o - B 
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e se r 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r To m i s ­
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N i ñ o s -con v e r d a d e r o 
p l a c e r , á l o s q u e . t r a n s f o r m a d e p á ­
l i d o s y a n é m i c o s , e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o n s o l o e l u s o d e d o s 
f r a s c o s . 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se remito folleto a quiaa lo pida. 

9:,?0 91,20 
i/O OJ OJ 03 
9 )7 93 92 

'idOOO 39100 
OJO 00 003 00 
SUSO 395,01 

1 ouO 1 508 
440,09 4 ' 7 SO 
431,00 iiOOd 
000,00 00,00 
OOJ,90 <30,«0 
000,00 161,00 

08, )0 90 08 
00 06 00 00 

0CJ08 
00,08 

O'O 03 
OiOO, 

090 09 00C,00 

TO'OQ 
5o 00 

176,68 
7J00 

0U,10 
90 00 
7o CO 
00,00 
<)! 00 

000,00 
00,00 
0,090 
oo,ao 

00 00 
09 00 
76 00 

1 41,00 
93.50 

1110,00 
44,03 

003,03 
1 OÓ,Wi 

Bolsa de algodón de Lfyerpool. 
TELEGRAMA DEL DÍA 8 DE OCTUBRE DE 1911 

Cisrre Cierra ái 
anterier ayer 

Septiembre y Octubre.. 
Octubre y Noviembre........... 
Noviembre y Diciembre 
Diciembre y Eüero.. 

5,31 .5,31 
5,28 
5,24 
5,24 

Ventas de ayer en Liverpool: 7.0Ó0 balas. 

EL GÜSMiO D£ ABOGAPQS 

Ayer ta rde se reunió es te numeroso g r e - | 
n i io , para proceder á la elección de s índi ­
cos y clasificaáar,es. 

Quedó elegida la s igu ien te cand ida tu ra : 
Sindicos. 

1." D . J u a n de La Cierva. 
3." D . Alfonso Cabello. 
3.» D . F e r m í n González Perosterei^a. 

Clasificadores. 
D . Ánge l Ossorio, D . J u a n Rossell , don 

Lu i s Sálvela, D . Joaquín R u i z j i m é n c z , don 
Bravo del Uar r io ; í rancés ( segundo cur.'so), Federico Izquierdo, D . Rafael P lanel les , don 
I ) . Aurel io R i b a l t a ; esperanto (an t ig t to) , don César Davara , D . Antonio Soto, D . Lu i s 
Ronifm Ay7a ; francés (elemental para se- S a n m a r t í n , D . Basilio E d o , D . E m i l i o Lla-

i ñ o v i t e s ) . D . losé María Ur tab isé . / .sera y D . L u i s Fe rnández CléiígOt 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
APOLO.—A Las 3Íet«, E l patinillo.—A las nueves 

La suerte do Isabelita.—A k s die?; y cuarto, E l al-
nia del pueblo.—A las once y tres cuartos, L i r i s 
entre e,?pinas. 

CÓMICO.—(Compañía Prado-Chicote).—Jl las seik 
y media (doble), E l monaguillo de las Deaealzaí 
(dos actos).—A las diez y cuarto (doble). Gente me»-
nuda (dos actos). 

PRICE.—.A las siete. Amor y libertad.—A laí! ñus . 
\ 6 l a lefeiíi da ¡a hu >••—\ludicz Bobümios— 
A Ixs once y m e d n L l i t ' o j de u c n a 

COLISEO I M ^ E R Í A L ( L C U p ion J t i s u t - n S) 
A la ci t ío ^ c n i t o -s echo .y m c d n scccioi es d i 
películas—A l i s cincí Pelac? —A Hs s u s íosia 
cial) A no es % an ouo -V las u c\ \ m e d n ÍJ\ 
fuoi7i b iu ta -A l i s d 1/ 1 cuaito (c u a l ) C'- ' ia 
Sol Í R c r t ll fc 

LATINA—A l i s cuatio c i n e i n n —A ia» 
c ncc Mas \ a k m i 1 que f c i / i — i 'js, si,!s (es» 
pocial"), Tjfs hugonote» (dos act )s) - ^ Uo o bo ci-
nLrid.loo'i afo—A l i s nuc \e T es (oiii''->s A l a die» 
(esp^cni) J u a n Jes (tic fcte ) e 

T R U N O N PALACE —LspectKuIo c illc "i elft. 
gante Secciones ("eslt las sn -s r i i lo 1 ¡ H i t 
A l i s sie c j cuai to f,rau aoda i. jccial p a i a f i n i -
l a s — V las n ieve \ ima ia di > í " j ^ 
media Miss D A i « d l I o S ai s (MÍ< ae 1 e )« 
ncUs Y do Les Ch fiouuct f= AfitíU'' U \ £ n \ 
\m Cuiantcs—Ptl i> . i i l j5 nut\at> a a m o - S 1 u 
sencilla b u t a c í 50 céntimo 

P R I N C I P E ALFOMSO.—Gran Ideal Cinema: t a . 
dos los días nuevos programas cinouiatográfico,s. 
Sección continua de cinco i doce. Grantles noveda­
des. 

R E C R E O SALAMANCA (Ideal Soüstüo) . - .Abicrv 
to todos los días de diez á una y de fres á oelio.— ' 
Martes do moda.—Sliórcoles y Bábados, carreras da 
cintas.—Skating cubierto.—CinematÓKra,''o y cira.i 
diversiones. 

R E C R E O DE LA CASTELLANA ÍAyala, 8).- , 
Matinée de cinco á ocho.—^^Conoierto y cinematogra 
fo.—Noche, á las nasvs y media, tres grandes soaio-
nes de cinematógrafo jwr el araevican-biograb, con­
cierto por la banda y la orQtídsta, róller-skating, ca-
rrousel salud y otras atracciones,—Lunes, miérco­
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martes jf 
jueves, carreras de cintas en el eltating. 

ROMEA.—Do seis y media & ocho y media y d* 
nueve y media á doe» y media, sección continua d» 
cinematógrafo.—Cambio diario do película?, 

BEKAVENTE.—De seis á doce y cuarto, sección 
continua do cinematógrafo. Todos lo" dí.at» e£lreDa=!. 

CHANTECJ_ER (plaza dei Carmen, ?., y Tetuár, . 
SiK-- l )9 Boi» y media á ocho y media y de nueva 
y media á doce y media, sección continua de cine-
matógrafo. l i e s mi! lüetros da películas, novedaii 
y< estrenos. 

FRONTÓN CENTRAL.—A bis cuat io se Jttgaí* 
un partido h 50 tantos entrp los Uennanoa E l o k (rc^ 
jos), contro Claudio y Teodoro (azules). 

So jugará ira •segundo part 'do á 30 t.anios entra 
Tapia y Álberdi (roje^), túntr& Aií ;pt«áa-y iiíadesÑj 
to (azules) . 

file:///ludicz


Martes 104t Octubre Wíí. '^^am aamm % « S ^ ^ U u C » ^ J^%. I iamxm ftüoü.-Núm* 5?.Z' . 
=SSf!» 

11 , Hsta oms^ti0&B á d i spos io ión cíe BUB c l i en t e s y^úmM 
I público en general an gtian sat^tido en génef̂ o^J 
i ingleses y finos del país para la presente estación 

A B I E T I E ^ I ? ^ ^ - ^ T I K * ! O T T X J J L ÜHJI^r XL*JIL 

h eafgo del sigaiente pítofcsopacio: Teniente Cottone% e>é pi*ofes©í< de la jRead^n^ia de Infantesa , D. Mlft̂ edo pai*t!nez Pet^aíta; OQ« 
mandante 0. fíntonio S^nehez Pacheco, e:^ pt^ofesoí* del Colegio de Gaadala|atía; D. Joaqain Urambuí^a, Capitán de Estado payol»^ 
5̂  0. Enpioae Totnás y tiaqae, pwnieí* Teniente de Infat^t^itia. 

J^.:r*©,30.-

H O R A S P E P E S P A O H O : P@ 4 á e de la tarde 

' I de wapnres t i^asat ián 
para el Brasil y la Argentina 

Servicio áe las importantes Mn«as postalCvS italianas 
i-LIñ^ñ.^^ 

Para. Rio Jasfseár»©, S a n t o s y BuKsnos: Aii i*^ | el- paquete posíul 

(tVapo)' correo:'! ('' M > hélice' ÍÍAIC efecWa la travesía á Bnoiios Aires en ÍJpeee días. 
Perteneciente á. la Compañía "Italia**! «aldrá el día '¿8 de Octx<b['e. 

f/ís/e vuiw iw toca en ningún puerto español.) 
Admite pasajeros de eííiiiai>a y d<! tercera clase. Los de cámara, á-precioa equitativos. Pre­

s o en tercera, i 75 pesetas j)aj'a tedos los puertas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje, t'oniida 

abundantísima, médico, medicinas' y enfermínña gratis, Ttelégi'afo Marconi. Deben venir pro-
visíOH de la cédula personal para el desembarque en Biionos Aires. 
Para pasaje y más inforines acuciase á J u a n C a r r a r a é H i j o s , caiis Rsal, G I B B . A I . T A 1 I , 

!ir ¥'"iíiTi?iii 1'!1P iíiT-"ii 11 mím CASA"MARIN 
; 12, Piaza de Herraaores, 12 

ij pasquina á San Felipe Neri) 
A|»ar ás casa, irtensiiios, 

baf«?í&s, csfeterss. 
FILTROS HJGiÉNICOS 

Precios fijos baratos. 

GS4N PELüeUERlA 
DE LOR£íizo mQmuEm 

GASA MARÍN 
12, Piaza (Je Heir<ick)rjes, 12 

{vaquiítí áSan Felipe Jfo'í) 
íSeymo.a «te primer», 28'«i>.íímo<,p'""'-»-'̂ •••K'f?*«.°».P»*a ag»*' 

Prento á Goberné el-.'n. 

PRIMERA CASA EN ESPAí^A 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO D!?1N9 
Csiido)oros, eaiidelaltros, lííuipiras, lumi-á Braserog, copas; tarimas y toda clase «le 

íiarins, arañas, oustodi'S, cííliocs, c-ipones, , artíouios-en latón-y broni.-o, nimioladoe y 
Ssatcnas, cirialou, atrüe», sacsraa, taboi'riáeu-;'• plateados. 
3o3, balaustradas para norosy proabitorlos, i I Espeeiaiidad en bistonos. sopones y alzs-
elcélei'a. oto. |! paños, sifriiiondo 1M última moda do las artes 

Imáeenes do talla, cartón piedra y pasta, docorativasdoméstiaas, 
ooadeiM. ^ Espoeialidnd en arü'euloa do fontaneria. 

Se clora, p?aíea y Rsqueia á precios muy eeGiiénii&os. 
Exporíació?! á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor,—Se'remite citáiogo Hustrado gratis 
Fabricación Sübre proyectos ó dibujos. 

uh m 
AMTieilO DEPÓSITO DE'SAÍ JUAM DÉ ALCARAZ 

FABRICA 

0$;is de las OoüGias, núin. 20 
f-

M A D R I D 
TeiéÍGio iiúíii. I.GM 

Uilramarinos 
finof,; garb nzoa legítimo» do 
KuentesaiKjo. Clioeoíates espe 
oiaies. If^iipo Alvarea. 
í í , Alcaonuro í íomanos . li 

BmlsaraKO, Ma-triss 
lloflpodalo paiM ernbarjzsd-.», 
J;i*«ili««s, S5, pral. De 11 á t y 
3 á 5, Corrspi\d.'". Doctor .J. M. 

ALMACENES 
Sífiüí-T i'íií! f-G iti'Oiuo al !!!-.-( 

ZARAGOZA-1908 til 

iiyiíAüUcori 

coNELñlMlDOH BRILLANTE 
MARCA ELLEOíl < patente de invención) 

que s e vende en PASTILLAS en todas pesrtss 

Sa reciben esq^us-
1 lae do defiincióu y | 
a u i v e r s a r i o , en l a I 

I impi-ontar leestedia-1 
I r io, h a s t a laa dos de j 

la madstig'ada. 

-.GASA MAmU 
12, Piaza de Herradores, 12 

(eíiii,i:ia i\ San i'clipe A'efi) 
lUejisHios lie cocina.-Baterias 
eofíiplgtaa.-M&tíaje de casa. 

GRAN SURTiDO 
l!»KE<;3©.^ F8.9WI9 B A R A T O S 

iONIFACIO ESLAVi 
3D33 

Compro y v e n d o alhajas, perlas» e s m e - í ^ 
r a ídas y j oya»an t iguas , IW 

Pago m á s que. nad ie las papele tas d ^ l ' « 
Monte do; Piedad» j ^ 

Urknizacíén 

40,̂  M017TEHA. 4 a 

GRABfíDOÍ^ DE pODñ 

Hótu lQs e sxna l t ados . &e-\ 
LIIOS d e eauciao. S t i q . u e t a s | 
i imetá l icas . £ 1 xioejor y m á s j 
[ ba ra to . 

38, MONTERA, 38. 

AMertasM^tríctila en la antig-aa 
Academia pregar-a-toria d© 

SÁNCHEZ PñCpEGO 
Externos, 30 pesetas. 

Internos, 150 pesetas 

FUNDADORA- DE LA. CIUDAD LINEAL EN, EL AÑO 1894 
El plan de trabajos de primer establecimjent-a en !©«• negocios do la Compañía, está 

dispi*rstG de modo que se les imprime en el' acto mayor ó memoe. actividad, segúa 
sea la suscripcién do vailoies. que-baga-el público. 

Eii caso de huelgas é diticulta-des del expedienteo,, se reduce al mínimo el trabaj'a 
en (A negocio-ó en Jos negocios afectados. 

Esto.modo regulador constituye una de las causas del-éxito creciente de la Compaíiía. 
S U S C R I P C I Ó N : DE V A L O R E S DE LA £íOiViPAl3ÍA . 
ObiigAClones hipotecarias 6 por 100. 

*.(ts©pta-, de ir&- ÍSrQblig». interés-efectivo «,38> t ljIhretAC de la Gaf <l« Altoa-iros, noiulaativns y al. 
po-rtafior. 

'llelntegSf á v«iu)i;tad, itU». anual-da 9 por 160. 
' A aeigmeses^ > > de s por 100. 
> á nn.afijo, > > de «por 109. 
» ú dos año» » » do- «,80 por 100. 
» ú tras años, > > de 7 por IJO. 
> á cuatro año*» > do 7,S0 por 100. 
> i cin-ao aSoB > > do 8 por 1(0. 

P e d i d tnáw d a t a i l e s é t a s 01loi«iaaBli,ACtA»CA, 6« b a j e , d « 9 á.l2.-^CIUDAD LINEAL,da2 á 7« 

Apar tada üe Correos 411.~MADBID 

t*7S 
S:47« 
á4<iOI' 
6400 
£"45ti< 

> de 36 á SO > 
• de Sl^UK) > 
T> AeiOíiiOO- > 
» de20t<á400. > 
> de49i>'en aderlanie--

» 
» 
» 
» 

> 
» 
» 
» 

«,3I" 
6,3^, 
«,4a 
«1,52 
«,8» 

AJSTIGÜA Y ACREDITADA 

CASA ÍVIARIN 
12, Plaza de Herr.idores, 12 

{^:iqviu(t á Satt yclixie NcH) 
Apara to s d e calefac­

ción por petróleo. Calicn 
tapies , m u c h o s modelos, 

Csra^gería y guantería 
Bastones, paraguas, sombrillas 

y artículos para rogslo. 
(han iutiido el' r/éneros de puiito, 

FABIÁN PBRHDA 
P r a d o s f i l o s bSI'íítOa. ¡«'n-ctad»»», lO, y t ain»«í5, JO 

iüEBLES Y TAPICERÍA DE LUJO 
3 4 , l ü F A ü T U S , 34 

giEiiTeiiE imill m eioilur 

Qe admitvu anuncios y sus-
*-* cripciones en ¡a Adminia-
ración de este periódieo. 

B E SAN SEBASTIAN 

DE ORTIZ « AHAIÍS 
ATOCHA, 55,(at lado de la iglesia]. 

Ftt1>V9íSIO!9AX>UXMTia K?(, El , NSÍJnBHO «I» 
3iwa: .A. X) n I r> 

T e l é f o n o 2 . 7 O S . 
CASA FUNDADA m EL AFIO 1769 

filaboraolún especial.—Períeouión y economía. 
Las volus <iue elabora esta o.iaa son de tan nota­

ble resultado,. que lucen desde el principio al 
final con la misma Igualdad. 

Espeelalidaden velas rizadas y de cera, de floras. 
P j t E M I O » 4tBTK?;snoS POK GSTA OAÜA 

Exposiaidn Nacional de Madrid (1897) MEDALLA 
DK BROSCE. Exposioíán Internacional de Par^s 
Íi9fi6), MSDAtiLA Dlü OKO. Exüosioión de Indus­
trias Madrileñas <1907), MEDALLA DE PLATA. 
NOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,60 pts. kilo. 

Venta de lampariUaEtal por mayor y menor. 

CASA MARÍN 
12, Plaza de Herradares, 12 

{esquina á San Felipe Iferi) 
lJAUL.»S!, dier modetos r»ue 

vos, desde 60 céntimo*. 
CASA ESPECIAL 

PIIGCIOS r iJOiS n A R A T O H 

ANTIGUA 
ARENCIA DE ANUIWCtOS 

DE KMILIO C O a T E | 
Se encarga de la publiotda* 

de anuncios en todos los p»< 
ciódieos de Madrid y prorln* 
riüs, en condicionas eoonúmi' 
cria á favor de los ununeiantes. 
50, JACOMETRHZO, 50 

CASA MARIÑ 
12, Plaza de Herraciorrss, 12 

(epfjititifi á Baii ffelipe S^eri) 
liilÁQUIN AS PARA HACER CAF¿ 

tlesiie 50 oÁnlimos. .-¡ 

Uú\u flierinos y !lieriiii}.ríi!î  
Prec ios fijos b a r a t o s ^ " 

tMB»1 g ' t^aMt<B»<*«l i»««-HI> II 1 —I ll*. 

i 

i 

de economía vendemos boni­
tos objetos en plata y en oro 

para regalos. 
MEDALLAS ESCAPULARIO 

V DE PRIMERA COMUHIOH 
JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LÓPEZ HERffiilOS 
13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

Imágenes, Altares y toda clase d€ carpintcria- reli 
giosa. Actividad demostrada etr los nmlliples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para ia corresiionilencía: VIGEHTE TENA-, oseuitQr, Vaisücia. iÉs:Fiazailaiflawe,8.pi!ia¡iil. 

SE LIQUIDAN EN BARQUILLO, 4f 
En el Bazar y Almacén de Tejidos l̂ a ossrai<ia loa género! 

de Ios-saldos de £tooiia, 18, y iso.UOO artículos más. 
Sabinas hechas á 
Plumero» , , 
Docena de platos 
Mantas de oami 
flatería de cocina oasi 

de balde. 

1,76 
0,26 
2,20 
1.09 

Caja de jabón 3 pasti! Iss' 
13 carretes do hilo. 500-

yardas 
Toallas de íelpa 

¡ Camis.ií do seíiora 

0,20 

2.2Í 
0,2S 
0,2» 
OM 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuento». 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios directos. Anuncios de rodas clases en lo,? tram 

vías. Tarifas económicas y combinadas. Noticias, lieolamosi 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
Jafün C e n t r o d e C o l o c a c i o n s s pop puSsiicisiad 

FUENCARRAL, 30, 1.». -MADRID 

CORREOS, TELÉGRAFOS, 
Academia Modelo. Palacio del Marqués do Valrnar. 

CJ B 3S, "V" .A. 3Sr T E S , 8 
In t en tos , 100 pesetas . Ex te rnos , 25 a l mes. 

folSefín d® EL DESATE 02) 

mimmhm 
I.Ki'KNDA EtiClU'fA POR lU, 

ENIMG. CABOENAL WISEMAN 

Tfadueid- i i po r C. G 

la' enibriaí;nc/., qiic ic oo<6 íió pi'CO ttü-
= ^ = f b n j o ' aiílacarlc. 

^ El- Uil Corvino, ftCiipKdo 011 los ncgó-
cítis que ic hciiios v5st'ó duTniítí' el' ctírso • 

[cl'e esta histoíi'.i, h:.t)ja ciítii olvitThdo ya; 
••á Panorncio y á -A-, iii.icstro Car-óíno, pero i 
'ati'/.aílo arior:', su ;'riíJsiio o'Ho CAÍ ia pto-j 
vocación (Te ToreniMó, sctitía ardor de ; 
inie\o cíi MI pociio. el deseo de ve.iTgaii-

; za. Fnlvio, tiara apaciguarle, It })ror)ieti6 
! averiguar el p.iradeto de Cahiar.o, y gra-
I cias á esla promesa p-ado obleiier de 61 
I la dilaciór. de iiiedid.is violeiUas c ijnne-
dialas que no cnadrabttn bieri á ios fmes 
de] astuto extranjero. 

Después qne logtó eiiviat á su casa á 
Corvino, en tnihca de Torctraío. 

fts nnii.uo, y si haces lo qne le voy k de­
cir todo está remediado. TeDarás alber-
íue, alimento vestido y dinero para el 
luego. 

—¿Y qué debo hacer para eso? 
—I,evi\i)tarle iTiañaiía á )a hora qne tic-

jies de costumbre; presentarte conic cris­
tiano y asocitnte á tns ainig<);i como si 
liada te Inibicra pasado.. Tomar e v a d a , ^ ,, . -- -
nota de sus palabras y de sus heciios; I le trastornal)an el core1)io. 
rcspoiidcrnif á lo que te piognntc \ dar-j Kl .iposcii'o daba vueltas 
jnc cuenta de todo cuanto veas y cnamo alrededor de sn cai)oza \ -,L\¡ 
oigas.. . ¿Jíslamos? 

í) quien se decuhó á acompairar A toda 
cf-ita, coii la intención d<. coiic:eer su alo­
jamiento. 

Cuando ya de vuelta á su posada se 
encontró Tórcn,.io solo en sn cuarto, se 
levímtó de la silla y piinciijió á ])asear 1 
de un lado á otro poi- ver si jxxlín reco-! 
>̂ r;u- suí sentidos ^ el iin])erio' sobre sí i 
nn-í!i,(). l-eio era nu'ttil; la enibria;;nc/. ¡ 
y la agitación que á eii.-i iiabí;i sucedido 

— i Yo espía. \-o \ i l delator I—exclamó 
Torcuato lanzando un i>u>í'uiido gcuiido. 

-—Llámalo como le dé la gana, qne el 
i:r.mbve pi-co imjjorta, peu) escoj-.e t i . t ie 
esto ó morir, no rio una, -/̂ iu.) de mil nuier-
tcs.. . Ya oigo los pasos de Ccrvivif) (p-.e se 
pasea impaciente eu el ¡laíio. Despacha, 
i por cuál de los dos extremos te deci­
des? 

—Por la muette tio 
eso 

lnc-,< 
vcrs 

, de 

;<> que le 
:iiei!za, el 
í̂ riii^mo. 

y re'.ílicitas 
la como un 

abrasaba las entiarias. í.i\', 
renji-jrd'miento, el des¡)recioi 
la ¡>eripectiv.i de tin ¡nsla-i 

mieiUt; ítuin-o y la desgaiiadora desespe- • 
ra<-ióii do] réiiioho ;c amontotiabari en ,sti' 
ccrcbM, com(> un ni;>r de neurab,tihiS para 
aiiogar --.u alma. Xo pudiendo xS tenerse; 
en \)'n, <!< ,̂1i]<lmó«e sobre nn leelio' rl'e! 
seda, y soi)u1tatido la iníla'iníída frente | 
entre sus yertas manos, <-o]l<i;-,ó con indc-: 

no. 'JVjdo mcnosl'eible amargura, pero ni aun con tsfyC dejxí 
irle ver al aposento dar vueltas y lirás]. irre ^ _.„,., 

—Kstá bien; entonces... lo otro. ^ v u e l t a s , ni dejó ere oir u.n Íamenla1>1e ,soii 
Fidyio salió y encontró á sit ami.QXD tíiírjtle gemidos y carcajadíis que le poiiíaii á 

}OS€Ído por ia cólera y tan acalerínto por I las pucriívs tíe la lo<"wra... 

Viilvio, al ir k vcile a í signicnte día, 
le encontró en aquel estado y le tocó los 
honibros para hxiccrlc levaiitar. Tórcuató, 
ai mirarle, se estremeció, y todo convul­
so exclamó con el acento más proíiiodo 
de te i ror y desconsuelo: 

—í Caribdit-j!.., ¡ Caribdis •"... ¡ Carib--
d t s ' . . . 

SEGUNDA P A R T E 
G O l s r i ^ L I C T O 

C A P I T U L O PRIAIEKO ( i ) 

Todas las escenas que hasla afpií hemos 
presenciado aconte C'Cron durante esas 
pa-iajeras treguas, más l)ien que paces, 
(jue ron frecuencia brillaban entre una y 
ot'ia persecución. 

Sin duda que si el lector ha sido aten­
to, no habrá dejado de percibir de vez 
en cuaiido rumores de T>ió^inia guerra, y 
que claramente habrá entreoído el resonar 
de los iijstrumentcs que á olla convocan: 
el rugido de los leones cerca del anfitea­
tro, (¡tie soiprendió á tíetxustián sin in­
timidarle; las noticias del Oliente, las in­
directas de Píjlvio y las amenazas de Cor-
vÍJ)o, vienen á anunciarnos simultánea­
mente (¡ue antes de nniciio se renovarán 
los horrores de una nueva persecución y 
(¡ue el paiaíso de la nueva ley será rega­
do por nu arroyo de sangre cristiana, 
más noble y más copiosa qne la que en 
•ítras ocasioiies sertiejantes ha tórr ido. !<» 
Iglesia, siempre previsora, al- par que in­
alterable, no puede desentenderse de fes 

^1} Diógene'!, cí sepulturero, íuó dcposi-
ludo en jrja/, ocho días ani-cs del t de Octu­
bre. Be San vSebastián Boldelti, lib. i§¡ pá­
gina 6c. 

anxincios del combate que se acerca ni 
desetiidkt los pT*eparativos para íincerlé 
frente; en el momento «jue principia- se­
riamente á armaísc paiA !a pelea, es 
cuando comienza cT- segmido pe/íedo de 

•nlTCátra narración', ec decir, e) piinci'pio 
i del conflicto. 

l ín uno de los últimos días d'el mes de 
Oetitbíe, un joven, á quien ya conocenies 
'dfe antemant), fecorría muy embozado en 
su snanto, poique estaba la tarde o.scufa 
y fresca, las estrechas calles del distrito 

¡.llamado Snbuira, barrio ctiya extensión 
I exacta y sitio son ñt'in objeto de dispirta, 
tpcro (pie in<btda!ileníente ocupaba las in-
! tnediaciones de] li'oro. Como desgraciada-
', j'vu'TUe la T>obre/.a es. por lo común, coni-
I pañera inscparaVsle del vieío. la vma y el 
: otro se refugian en aquel ^isilo. 

El joven de que halsláliamos ora Pan-
•cracio, que no parecía muy fomiliarizadc 
I con esta parte de la ciudad; anduvo un 
I rato extraviado hasta acertar al fin con 
lia calle que bu|caha, pero como las eas.is 
i no estaban nun;eradas, le era difícil dar 
í con la que él iba á visitar en aqtiel ins-
I tantc, si bien l]eva])a en la nicr íc algunas 
i señas para p"<l(r encontrarla. Sabía qne 
, t r a la de mejor a'-pecic que se le ofrecie-
I se en la calíc, y habicndole, en efecto, 
.admiíado muy e.-^pccialmente una que ,se 
• distinguía de las demás por su limpieza 
; y buen ordeii; llamó fuertemente á su 
ipuci la . Sídió á abrirle el anciano P'ióge-

nes, cuyo nonibre hemos ya pronrinciado 
afiles de ahora, pero sobre el cual quere­
mos en este instante fijar la atención de 
nuestros lectores. Era alto, anclio de hom­
bros, y en la ligera curvatura de r,u' cuef* 
po se conocía que más bien' qué la ettact, 
le tenía agobiado, cT contii'-mo ejcrcíci<i *íe 

•soportar pesiadas 'nieles.- l^s cab^lkxí qtfe. 
le folgabati á mw y ¿ t ro Inrtfe lié Évt abtif-
tadíi cáfeezd eran btancos córtí© ía nietfé; 
la éxjpre-íiéíi ék Su fesontiniífe, pteínMa-

verle habría.com-prcndido q.ue arfuel hom­
bre pitsaba ía mayor parte de su vida- en-

¡tré los nracrtos y que nu-nca se encontra­
ba más á gusto qtic en srr ccnipañía. 

l istaban ceu' él sus doS hijos Mayo y 

mente nlélanpólica, realzaba ía solemne! anónimo, coíifcmporáneo de San Jerénu 
^serenidad'de sú Semblante; cuíiliqtricra a l p n o , algunos modernos anticuarios • batí 

dado por sentado que el foysor íormab» 
ckTse eeíesiáslica- inferior en la primitiví» 
Iglesia-, análoga á la «leí lector. Pero si 
bien- esla opinión no tiene íundamenrto, 
es, en cambio, muy probable que lañ p'erí' 

vSevero, dos mancebos robustos y geftti- ¡jS^nas qite á atjnclla profesión .se dedictí-^ 
les, de los cuales el primero se empleaba | ban eran nombradas y reconocidas por ln, 
en grabar, 6 más bien rascar, un toseo' autoridad eclesiástica' 
epitafio sobre una losa antigua- de mar- , Con el sistema uniforme que se observa 

•mol, en ctryo reverso subsistían todavía | en las excavaciones, disposición y niveLv 
•lo,s vestigios de una inscrii>c¡ót» sepulcral j ciún de todos cuantos cementerios cxis-
pagana, incompletamente borrados por el! lentes alrededor de Roma, sistema poi 
nnevo dueño de la piedra. Pancracio sé [otra parte tan completo que no se advier-
detuvó á contemplar la tarea del mancebo | ten en él rastros de mejora ni alteración 

I y no pudo menos de sonreirse al ver que | ninguna en el transcurso del liempo, nos 
I no habííi en eí epitafio una sola palabra autoriza á creer que estas venerabl'es y 
bien deletreada ni una sola frase corree-¡ asombrosas obras se construían bajo una 
' " " ' ' " '- ¡misma dirección, confiada probablemen­

te á una Corporación organizada al efec­
to; lio era ésta una compañía de necrópo­
lis ó cementerios para negociar con los 
entierros, sino más bien ima Cofradía pia­
dosa consagrada á este objeto. 

Una serie de interesantes inscripciones 
lemente copiado en otro .^rt^o, y en el j halladas en el cementerio de Santo Inéií 
cual intentab.-! representar- ia ballena de- ¡ prueban que en algunas familias era como 
vorando á Jonás y la re;.i:rrección de i,á- i licreditaria esta ocupación, pires vemos 
'/.aro. Cuando sonaron dos. golpes dados I ync alnielos, padres 6 hijos se empleaban 
en la puerUi: por Pancracio, el anciano coiistanlemenle en la misiua localidad, ( t ) 

la. Helo aquí: 

DK BIANOVA POr.I.RCUA QVE ORDTÍV 
BENRET DR BIAjNíJVA ( l ) 

V^ otro hermano lrazal')a sobre una ta­
lóla y con carbón uiv desaliñado diseño, 
destinado, sin duda, á .ser más permanen 

Diógeiics estaba ajnstando un nuevo man 
go á un azadón viejo; esta variedíiel de 
«Kupaciones en la mi.^ma familia ta] vez ]añ Catacumljas se notan 
habría causado exlraiieza á un vi,~,'T-.dor 

Así es como podunos explicarnos la maes­
tría y uniformidad sorpre«,kulQ_ que en 

Pero los fofsorcs dcsempefiabán un car-
t n nncslro liempo, pero etc modo alguno i jr„ „,á,s elevado, y aun ejercían jurisdic--
sorprendió al joven patricio, pcíqiic sabía ;tión en afine] mundo sulHerráneo 'Yun­
que atinella gente pertenencia al honrado y ' ( j „ t la iglesia facilitaba suficiente es^a-
rehgio^-O gremio de ]ns fossore.^ 6 sepul- ció p a r a ' l a sepultura de sus hijos ' nít-
Ittreros de los cementerios cristianos, del tural era (]ue aquellos que al eíecle^ cle-
ctiíd era Diógerres tWréctor. 1 - -

(ly Noticias stuninistradas por Ma-fchi, 
Arquiteeima de Rema subierránea rtistíw 

Apoyáiiflose éíi eí-'ascrtoete titl escritor 

( I ) De In ettllf Naevn. Polletla ^iie ven­
de cebada eit la talle f^tíeva. Á ié encontra­
do éb tí cítaéiiletio áe CaliAtíx-

«n. (i^«í4) 

(Se continuat&.X 


